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SUMÁRIO 

1 
Este relatOrio focaliza as consequenc i as de constru- 

i çao da barragem Machadinho, para os indígenas do PI Ligeiro (eS). 

1 

	

	
Esta barragem, juntamente com e de Ité;, incluem as duas primei- 

ras opçoes de construçao fixadas pelas Centrais Elétricas do Sul 

do Brasil S/A (ELETROSUL), dentro do projeto de aproveitamento in 

tegrol do potencial energético da bacia do rio Uruguai, em 	seu 

trecho nacional. 

1 	 11)-se continuidade, dessa forma, a trabalho 	ante- 

rior, realizado em 1978, quando se analisou as implicaçoes 	do 

Projeto Uruguai para os indígenas aldeados na bacia desse 	rio. 

I
A sistemática adotada pelos pesquisadores no desenvolver destra- 

- 
balhos de campo e elaboraçao final deste relatório considerou es 

1 	sa situaçao particular, qual seja, a de se estar realizando 	um 

1 	

trabalho pioneiro e de extrema relev,;ncia tanto para a 	emprese 

. 	 A 
responsavel pelo Projeto Uruguai, como para a agencie encarrega- 

:/,  
de de tutela, a FUNAI, e para os proprios índios. Por isto, o re 

latOrio procurou cobrir os múltiplas faces da problemática indí- 

II 	 . 	 - 
gene, para so a seguir abordar c quesa dos t()prejuízos diretos e 

1 	

- 
indiretos a que estao sujeitos. Prejuízos que envolvem a inunda- 

çao de 188 ha, de terras de alta qualidade, em parte cobertas de 

1 

1 

1 
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florestas; a perda de duas casas; o alagamento de (:Ireas cultiva-

das; e destruiçco parcial de uma estrada; apreensco no que se re 

fere a segurança quanto ao domínio das terras que ocupam e 	aos 

direitos de indenizaçao; alem de possibilidade de aumento de ten 

soes sccio-políticas entre os membros do grupo; e de stress psi-

cologicc, decorrente da perspectiva da inundaçao de parte de a-

rea, 

Nesse contexto, reivindicam os índios uma indeniza - 

çcc juste. Pare tanto, a::os diversas reunioes do Conselho e 	de 

Comunidade indígena, decidiram apresentar um memorial 	ELETRO- 

SUL, fixando o que desejam como compens7iec. 

Finalmente, sugerem os pesquisadores um roteiro 	de 

providências que devem ser tomadas pela ELETROSUL e pele 	FUW,1 

objetivando assegurar aos indios condiçoes de sobrevivencie e de 

atueçao conjunta na defesa de seus interesses. 
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ABSTRACT 

This report focuses cn 	effects which 

ccnstruct i cn cf the Machadi nhc dam cn the Uruguai  i ver will 

have on 	Indians of the Ligeiro Indian Reserve in the State 

of Rio Grande do Sul. Mcchadinhe and ItÉ, dams are the 	first 

ccnstructicn projects of the Centrais Elétricas dc Sul 	do 

Brasil S/A (ELETROSUL). They are part cf a Irrger scgreme tc 

develop the full energy potentinl cf the Uruguai River basin 

within the boundaries cf Brnzil. 

The repert represents the centinunticn cf research 

carried out in 1978. At that time the consecuences 	cf 	the 

Uruguai Prcject cn the Indians living in reserves in the arec 

were investigated. The team of researchers who participcted in 

t'ne present repert consider this work tc be bcth picneering 

and highly relevant nct only for ELETROSUL and FUNAI, 

Federal agency in cherge of Indinn offcirs, but nIpc for 

Indinn themselves, Fcr this reason the report nttempts 	tc 

ccver the varicus prcblems faced Ey the lndians and 	then 

addresses the questicn cf the direct and indirect lesses they 

will suffer for 	following reascns: 
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1) the floeding cf 188 hectares of 	valucble l end, partly 

ccvered with equally veluable wocds; 2) the Icss cf two ;ouses; 

3) te flcoding of cultivnted fields; 4) the partici destructien 

Lf 	access road; 5) anxiety ebout the possibility cf losing 

control over their own lands anJ compensation rig"-,ts; 6) the 

possible increase. cf socio-pclitical tensions which clready 

exist cqiionG some groups within the ccmmunity; eni 7)psychological 

stress which will result from the imminent flocding of 	pert 

of the reserve. 

In Chis context t e Indians 	ve mede e cleim for 

just compensation. T i s :._cticn is the outcome cf c series of 

meetings cf the Indian Council and the ccmmunity cs 	yhcle. 

Tcgether they prepared n iccument for ELMOSUL in whic'r they 

stete the Jetails of their Jemands. 

Finally, the reseerch tecem suggests that e series 

of steps be teken by ELETROSUL and FUNAI to guarantee the 

Indians adequate living conditicns and the opportunity te cot 

jointly in the 'efense of their cwn rights. 
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APRESENTAÇU 

A 
O Programa de POs-Greducçeo em Ciencies Sociais 	de 

UFSC foi solicitado e realizar o 2resente estudo, tendo em vista 

haver elaborado pare as Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A 

(ELETROSUL) c levantamento denominado Projeto Uruguai - Os Barra 

mentos e os índios(I), abordando 	problemetice da construçao de 

barragens para os grupos indígenes aldeados na bacia do rio Uru-

guai. Trata-se, agora, de aprofundar o conhecimento sobre es con 

A sequenc i as que sofrerao os indígenas aldeados no Posto Indígena,' 

Ligeiro (RS) em decorrencle da construçao da barragem 	Machadi- 

nho, localizada no ric Pelotas (Uruguai). Este barragem, junta IRO 

mente com a de 'ta, constituem as duas primeiras opçoes de cons-

truçeo.: tomadas pela ELETROSUL, em funçoo do aproveitamento inte 

gral do potencial energetico da bacia do rio Uruguai, em 	seu 

trecho nacional. 

O contrato para a realizaçao deste estudo foi feito 

através de Ordem de Serviço 02700003, de 06/12/1 979. A EFSC, te!, 

do e interveniencia da FiiPEU
(2)

, comprometeu-se a mobilizar uma 

(1) Convênio UFSC-FAFEU/ELETROSUL/FUNA1, 1978. 

(2) FAPEU - Fundeça o de Amparo Pesqu i se e Extensa° Un i vers i tr 
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equipe de decentes - pesquisadores vinculados ao Pregremo de Pés 

A 
Gr-adunco em Ciencios Sociais, objetivando a execuçoo do estudo 

no espaço de 120 dias(I), a partir de 12  de março de 1980. 

Ao mesmo tempo em que se compcs a equipe de pesquisa, 

tratou-se de obter junto c-1 Fundaçao Necicnal do indico (FUNAI) n 

necessária autorizaçao de pesquisa. 

A existesncia de um protocolo de cocpereçoo entre a-

quela Fundoçao e a IJFSC noo impediu, entretanto, que a referida 

outorizoçao fosse concedido com certo atraso, motivo da reprogra 

maçno dos períodos previstos para trabalho de campe e de realizo 

çao de levantamentos bibliogrficos e eloboroçao de 	relatOrics 

parciais. 

Outrossim, não se conseguiu obter da FUNAI a designe 

çao de um antropólogo que acompanhasse o trabolhc em suas diver-

sas fases. Essa ousncia foi sentido em especial porque o présen 

te relatório focalizo urna -ti  problemaco extremamente complexa 	e 

de grande responsabilidade para todos os orgoos envolvidos. Alem 

(1) A equipe foi constituido com o colaboraçao especial do Depor 

tnmento de Psicologia e Antropologia do Universidade Feder.7,1 

do Paraná, o qual colocou a disposiçao do PPGCS a, Profo.Drn. 

Cecilia Maria Vieira Helm. 
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ciisso, 	falte de tradiçao no Brasil de estudos dessa natureza 

acentua a conveniencia de se ter em um orgeo como a FUNAI pro - 

fissionais alertados e treinados pare o enfrentamentc das 

pias facetas que a construçgo de barragens tem para es popula - 

çces indígenas. 

A partir dos acertos iniciais com o ELETROSUL, des- 

tinados e elaboraçao da proposta que concretizaria a Ordem 	de 

Serviço referida, tratou-se de ampliar o levantamento bibliogra 

fico e trocar informaçoes com pesquisadores com experiencia na 

questão, tanto em nivel nacional, como internacional. Foram es- 

. 
sim aumentadas as informeçoes sobre experienclas ocorridas 	em 

outros paises, bem como em outras partes do Brasil(I) 

(1) Queremos agradecer nesta oportunidade as seguintes pessoas 

e instituições: Prof. Dr. Paul Aspelin, da Cleveland State 

University, USA, ex-professor visitante da UFSC, pelo forne 

cimento de dados bibue,q  r5ficos importantes; Prof. Dr. An- 

thony Seeger, do Mestrado em AITI„-, nloaia Social do 	Museu 

Nacional da UFRJ, e hoje atuando nos EUA, pelo r,...,..,.; mento  
. 

de dados pertinentes aos interesses e exigenclas de agentes 

financeiras mundiais, em projetos de macro-engenharia; 	a 

Dr . Audrey Colson, pelo fornecimento de dados e bibliogra 

fia sobre a experiencia internacional na construçao de bar-

ragens; ao Dr. Moyses Westphalen, assessor de gincsUL para 
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Considerando o levantamento realizado quando da e- 

4 	. 
laboraçao eco relatorie "Os barramentos e os In:Aos", e os dados 

bi'eliogrficos e de campo fornecidos per outros pesquisadores,e 

fetuou-se o planejamento das atividades a serem 	desenvolvidas 

junto aos ihdios do Posto Ligeiro (RS). Para tanto, e 	equipe 

assuntos injicenes, 	 d fornecimento de deos 	sobre c 

do PI Ligeiro; ao Pref. Igor Chmyz Chefe do Departa-

mento de Psicologia e Antropologia da UFPr, pelo apoio ins-

titucicnal oferecido, facilitando a irtegraçao da Prefe.Dra. 

Cecilia Maria Vieira Helm o equipe; ao Sr. Jose Carlos Al-

ves, Delegado da L,Q. Delegacia da FLNA1, e ce Sr. Lourinaldo 

Waldereys Rodrigues Velos°, chefe do PI Ligeiro e 	demais 

servidores desse posto, pelo fornecimento de informaçoes re 

letivas es ativi odes que ali se desenvolvem. Aos func i one-

rios do Programe de POs-Graduaçce em Ciencies Sociais, Al-

bertinc Buss, Cecilia pau e Osmar Conceiçne-  pelos 'creSaftos 

de apoio adminietrativo e serviços de datilejrafie e mimeo-

grafo, e a Osmar Coe :"',c, responsavel pela elaboreçao dos me 

pas. Aos funcionrios de FAPEU pelo pronto atendimento nos 

mais variados momentos de pesc:,uisa, e em especial pela ad-

ministre:Iça° financeira dos recursos colocados disponfveispe 

la ELETROSUL. Finelmente, aos índios do PI Ligeiro, regre - 

sentedes pelo Cacique Leonidio Braga, c nosso obrigado pe-

las informaçoes que tornaram possivel este documente. 



Triz.ze, 	3/N'T 

se reuniu em diversas ccesioes para discutir e planejar es estra 

tegias a serem adotadas durante a pesquisa junto aos  índios e a 

administraçao do Posto Ligeiro. Também se avaliou as imHiccçces 

que traria para a pesquise o fato de se chegar ao posto indígena 

com uma mensagem teo difícil de comunicar, como sce ser c nott- 

. 	. 
cia da ocupação de partes das terras do territorto Incho por mo- 

tivo da construção de uma barragem. Efetivamente, este tipo Ge 

"rapport" em nada contribuía para facilitar a tarefa que deveria 

ser cumprida. 

Por isso 	mesmo, multiplas cautelas foram 	tomadas 

visando evitar que as informaçoes colhidas fossem distorcidas ou 

irreais. Montou-se, assim, um roteiro de entrevista abordando es 

diferentes facetas da realidade indígena. 	disto, estabele - 

ceu-se um Tuedro destinado a obter os elementos essenciais 	ao 

censo da populaça° residente no posto. Por ultimo, relacionou-se 

os itens fundamentais a serem abordados como inventrio dos pre-

juizos de cada família que seria atingida pelos efeitos diretos 

da barragem. Outrossim, esquematizou-se as oçoes a serem ,defle - 

gradas para a coleta de in.ormeçoes na Delegacia de FUNAI, em Cu 

ritiba, junto a toda a arca do Uruguai alvo de construçn dr, 

regem Machedinho, na sede do Posto Indígena, nas Prefeituras 

Sananduve e Tapejarc, e, por Ultimo, entre os membros do canse- 
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. :-:c, J3 v.,clic;.-1_ 	'filares da comunidade inilgena. Uma, desumenta 

çao fotograkica tombem Foi programada. G minucioso planejamete 

justificava-se pela certeza Jos pesquisadores det enfrentar uma 

realidade bastar.te difícil para ser estudada e compreor.dida, de 

vide 	tensac• a que cs indige:cs estariam sujeites. 

Ha me-Jida era _'zoe se defi,-,ian os i.:strumentos doseie 

ta de dados : 	c-m e e eram, sin:ultcneamente, cnalis:des as i.- 

.^ 
formaçces L:I.,:liejrc-rices e Jatos pertinentes a eutras exporte:.- 

A • cias semela;ites, durai naves-som dadcs Eistrices, eccnomi 

Ceer sccicis e Jemcgr,:ificcs pertinentes ac pcpulaçees indíjenas 

e brasileiras ocupantes da regia° sul, com enfase :..aquelas loca 

lizadas nc arca em que se situa o Ç-2 I Ligeiro. Isto permitiu '=:UJ 

antes de se proceder a investigaçac de campo fosse construfde 

.„ 
um quadro ,-,a,,s- an(-e 	so:,re a ocupaçac ia reglac. 

Imeiiatamente ae c:-,egnr a autorizaçac de pesquisa 

fornecida pela FUU, c equipe se deslocou para c campe. Dura- 

te a viagem Florion6'polis 	San luva, via Concórdia e karceli- 

no Ramcs (s), apreveitcu-se para conhecer toda a arca 
	

de i-:- 

fluencia da barragem de Ucc:.adin'río. C:-.egando a Sananduva, no se 

gundo dia de viagem, imediatamente procurou-se 

dc PI Ligeiro. 	equipe saia que estava sendo: esperada, pois a 

.12  Delegacia da FUMAI, sediada em Curvci:_a, atraves de seu 'Dele 
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g= 'c, Sr. Jose C:r!os Aves, havia cientificado o Chefe do Pl, 

Sr. Leurinaldo 	Velcsc. Entardecia quando c equipe chegou 

ac Posto, sendo rece'cida p e I o Chefe. Lege fci iniciadc 	uma 

explanaçao se:_re cs 	 de trar.:I'e. ;Jen' dc c'-efe 

participou dessa conversa o Cacique Leenidie 3raga, convocado 

ror aquele após a chegada de equipe. ;Agumas situaço s nao pre 

vistas lego se fizeram sentir. Em primeiro lugar o Cacique dei 

xcu clerc que cs injge:.as estavam esperando a equipe e que ti 

m cie- nela, tanto da tarefa, como dos prejuízos iminentes 

que estavam sujeites. E per isso desejavam acertar uma 	forma 

justa de obter compensaçoes, as quais seriam defini-ias per te-

da a comunidade indígena. Isto, implicava numa reunia° cem 

Conselho, para que se discutisse a situaçce da reserva perante 

a construçac da ':,,arragem Machadin'ne, 	reuniac com c Censele 

fci assim marcada para o dia seguinte, domingo, pela 

Em segundo lugar, c equipo, ce rhc.gcr, enrcntrou mi 1 itares dc 

Exercito Nacional junto c.. sede do Pl. Feitas os apresentegges, 

tomou-se conhecimento que c grupo era sediado em Passe 	Fundo 

(á<s) e que se encontrava na area efetuando investigações de ro 

tine entre os indígenas. Contudo, nae se deixou de ficar sur-

preso quando os militares se acomodaram para participarrsem in 

terferir, de primeiro contate que c equipe iria manter com c 
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Chefe do PI e com o Cacique. A impresso, confirmada em dias pos 

teriores, era a de que os militares estavam interessados em a-

companhar nosso trabalho, algo/ pelo que sabemos, incomum nas ex 

peri:ncias de campo dos antropólogos brasileiros. 

Regressando a Sananduva para pernoitar, a equipe fi-

cou ansiosa pelo ocorrer do contato com o Conselho Indig-na. Es-

te aconteceu por volta de 10:00 horas de domingo. Novas surpre 

sas. 0 Cacique e os membros do Conselho insistiram na necessida-

de de uma consulta a toda a comunidade para permitir, entre tu-

do o mais, a presença dos pesquisadores na area. Ate este momen-

to nada de entrevistas,fotos ou visitas. Este quadro surpreendia 

aos pesquisadores, pois em postos indígenas do sul do Brasil tal 

ocorrencio era algo novo e inesperado. A coeso dos lideres indí 

genas era clara no sentido de darem ou nao outorizaçao para que 

se efetivasse uma coleta direto de dados entre os componentes do 

grupo. Numa situaçao inusitada, pelo menos no sul, os antropolo-

gos adiaram mais uma vez o início das tarefas programadas para o 

dia seguinte. 

Na segundo feiro, após horas de espera o fim de que 

toda a comunidade discutisse sem interfere' 	 - nein quest'ao, logrou 

se acesso ao.grupo.A reun e_-,c estava sendo procedi da no salgo 	de 

baile da vila da sede dc posto. Homens e mulheres estavam reuni 
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dos aguardando que a equipe ouvisse seus reclamos, seus pedidos 

, 
de indenizaçoo justo, suas angustias e temeres e por fim que se 

aceitasse o ideia de que eles, os índios, sabiam e :ue 

que haveriam de apresentar suas reivindicaçoes por escrite, 	a 

partir de reuniCes que pretendi cm relizar. Ennuonto isto, 	se 

quizessemes, pcderlamos percorrer 	are: sujeito o inunclaçao, vi 

sitar os moradores que teriam de ser re(ocados e e...)-ter Hformes' 

junto ao Chefe do Posto. Contudo, tudo isto deveria ser feito 

tendo o Cacique ou ConseLeiros come acompanhantes. Efetivament, 

N 

para os pesquisadores esta era uma situoçao anomcla e nao pre - 

vista. Por isto mesmo, logo se trotou de montar uma 	estrategic 

adequado paro enfrentar o novo quadro. Outrocsim c foto de os 

iniios se disporem c. elworar um documento reivindicatorio per-

mitiu assegurar um grou de profundidade me.trobalho que I..H,L7_1-

mente nao se esperava ati.-.gir. 

Nos dias que se seguiram, enquanto os entropologos ' 

obtinham dados junte 	escrit- rio do Chefe do Postos nas casas 

dos  í nd i os que seriam afetados diretamente pelo alagamento prc-

vocado pela barragem; em residencies de civilizados vizincs 

a 

	 N  
a rca indi

f 
 gena e tombem sujeitos s conseqtencias diretas 	-_:.r 

ragem; nas prefeituras de Sananduva e Tapejarn: no sede 	leo:1 

do INE; nas casos dos índios sediados nas vilas do Posto, 	- 
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don e Parana e junto aos lideres indígenas; os índios mantinham 

suas próprias reunioes. Vez ou outra, interrogaçoes foram fei-

tas aos antropólogos visando a elucidação de algum aspecto GO 

problema. Mas sempre esteve clara a ideia que os indígenas ti- 

nham conhecimento,há muito tempo, do Projeto Uruguai(I)  e 	que 

reconheciam sua impotencia para rejeita-lo integralmente. Porem 

desejavam tirar vantagens justas da questão, visando assegurar 

para seus descendentes um patrimOnio que consideram de 	maior 

importancia: a terra e uma infra-estrutura necessaria a sobrevi 

A 
vencia. 

Efetivamente, os Kaingang do PI Ligeiro 	revelaram 

um alto censo de compreensao e discernimento da questa() criada' 

pela construçao da barragem Machadinho. Eles sabem que a 	area 

(1) Várias vezes foi mencionada a visita do Prof. Dr. Paul As-

pelin,integrante da equipe do Projeto Uruguai, os Serramen-

tos e cs índios, eo Posto Ligeiro, em 1978, como referencie 

para o que sabiam os índios. Tambem apontaram a destruiçao' 

feita de um marco colocado pela Cruzeiro do Sul pare permi- 

tir
.-  

o levantamento cerofotogrametrico da região para a ELE- 
- 	 A 

TROSUL, como demonstração de seu domínio e consciencie 	de 
.. 	- 

posse da area. Nao esconderam, por fim, que sabiam da bar- 

ragem e seus efeitos por notícias da rdio de Sananduva 	a 

por informes do Chefe do Posto. 
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em torno da reserva indígena e formada por minirundios e que nao 

ha condiçoes para uma indenizaçao em terras, para compensar 	a 

parte que sere inundada(I). Sabem tambem que os benefícios dese-

jados devem ser encaminhados diretamente para o proprio grupo pe 

le ELETROSUL, pois temem os riscos de extravio desses mesmos be- 

nefícios caso eles sejam canalizados 	FGNAI. Por último,  pr 

A 
tendem que as compensaçoes cheguem bem antes das aguas,pois tem 

^ 	 f 
experiencia da politica do "fato consumado". 

G material coletado, pois, durante e permanencia de 

campo (cerca de 8 dias, alem do tempo da viagem) e exaustivamen-

te analisado nos capítulos III e IV do presente relat(çrio. Os ca 

e pitulos anteriores tiveram SUO redaçao embasada„ na sua maiopar- 

(I) Indenizar em terras e nao em dinheiro foi uma proposta formu 
A 

lada pelo Dr. Caio Lustosa, advogado com larga 	experiencia 

no trato de questões indígenas, em parecer 	circunstanciado 

que foi em parte incorporado ao relatOrio "Projeto Uruguai 

os barramentos e os índios", ja referido. A relevancia de tal 

formulaçao c extrema para se assegurar c direito dos socieda 

des indígenas no 3rasi1 e foi somente considerando a imprati 

cabilidade de tal tipo de indenizaçao que os índios do P1 Li 

geiro partiram per,: reivindicar outras formas de 	beneff- 

cios. 
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te, em dados obtidos na bibliografia e/ou experiencies onterio - 

res de pesquisa. O documento reivindicativo dos  índios foi in- 

corporado ao capitulo IV, objetivando dar-lie c devido desta- 

que. Outro 

e dirigido 

documento, formado por abaixo assinado da comunidade 

ELETROSUL como formo de oferecer legitimidade 	as 

reivindicações apresentados, foi incorporado em sua forma origi 

nal como anexo n° 1. 

Os indígenas do PI Ligeiro estio sujeitos a perder 

cerca de 182 ha. de terras, devido ao aumento do volume d'água 

no rio Apue (ou Ligeiro). Essas terras soo de primeira qualidc 

de para a lavoura e uma boa parte delas, cerca de 40%, estuo co 

bertas de essenci-s florestais Ge valor. Perderão ainda algumas 

que corta o Posto Indígena, ligando r  Je 

de ser percialmente relocada.Esses soo 

casas e roças. A estrada 

nanduvo a Topejara, terce 

f 
em essencia os prejuízos diretos que sofrera° os indígenas. Con 

tudo, como e bem demonstrado em diversos momentos do relatório, 

f 	 e 
os prejuízos indiretos sio de difícil previsto, embora eles ja 

estejam sendo vivenciados. A tenso com que foram recebidos OS 

pesquisadores bem demonstra o clima que est.a.  sendo vivido na co 

munidade. 

Foi considerando esse cuadro oue se decidiu incluir 

nc capitulo conclusivo um rol de sugestces rue devem ser consi- 



e 
e 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

'ZTR.22 ,r,211ST 

13 

derades, tento 	FUNAI, como pe I c ELETROSUL e outras even- 

A 
tuaIs agencies governamentais que vieram a tratar da situaçao 

índiosdos Ligeiro. Efetivamente e FUNAI deve rapidamen-

te tomar conscie'ncia que uma comunidade ameaçada por um prcje-

to de engenharia, que ultrapassa toda a possibilidade de com-

preensao de seus membros, necessita de tratamento especifico no 

sentido de que todas as facetas de problerg.tica que passe a en 

cren.,,Ir sejam em tempo entendidas a.equecionades. O saber cien- 

,Cr- 
tITICO r`-'  -traves da Antropologia Aplicada, nao pode estar ausen- 

te neste momento, bem como faltar bom senso e humanismo. O mes 

mo se deve recomendar a ELETROSUL, na qualidade de responsavel 

pele implonteçao future do projeto. Afinal, em qualquer 	cir- 

cunstancia, 

"as socieades indígenas teju direi 

tos anteriores a toda 	sociedade 

nacional (...)". "O Estado 	deve 

garantir a todas as populações c 

direito de ser e permanecer elas 

mesmas, vivendo segundo seus pro-

prios costumes e desenvolvendo sua 

propr i a cultura pelo fato de cons 

tituirem entidades étnicas especí 

ficr.s ...)ff ou, ainda, "Cumpre ao 

Estado oferecer as populações in- 
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dígenas a mesma assistencia econcmi 

CO, social, educacional, e senit[2, 

ria que ao resto da populaça(); po-

rem, alem disso, ter a obrigaçao de 
• f 

atender as carenclas especificas que 

sao resultado de seu submetimento a 

estrutura colonial e, sobretudo, 	o 

dever de impedir que sejam objeto de 

explcraçao por parte de qualquer se-

tor de sociedade nacional",(...)(I) 

(1) "La Declaracion de 3ar,:),-sdos", In GRUMBERG, 1972: 500-53. 
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1. A CONSTPUÇ7O DE BARRAGENS E AS SOCIEDADES TRIBAIS 

I.I. A experiencia internacional 

A partir da intensificaçao da produçao industrial,pri 

meiramente na Europa e Estados Unidos e mais tarde no clikado Ter-

ceiro Mundo, surgiu o problema da captação de energia que alimen-

tasse essa crescente industrializaçao. Substituindo o vapor como 

fonte energética, as hidroelétricas passaram a ser - juntamente ' 

com o petróleo - o sustentáculo de grande parte da produçao indus 

trial e de comodidades materiais, tais como iluminação pública e 

domestica. Mas, se por um lado a construção de represas atende as 

necessidades de produçao de bens em grande escala, por outro Ia-

do, ela e capaz de deflagrar enormes problemas de ordem social(pa 

ra nao falar em efeitos ecológicos), afetando muitas vezes de me-

neira desastrosa as populaçoes humanas sujeitas a inundaçoes e a 

outras conseqtencias. 

Fora do Brasil encontramos  diversos casos documenta- 

dos do impacto de projetos hidroelétricos e de controle de cheias 

sobre populaçoes indígenas ou camponesas, como, por exemplo, 	na 

Turkia, na Tailandia, em Bangladesh, no Canada, no México, 	na 

Guiana, na Africa. Para fins comparativos, trataremos dos quatro 

últimos casos referidos, com o objetivo de apreender alguns 	dos 

fatores mais relevantes do problema: 
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a) as perdas e custos para as populaçoes afetadas pela construçao 

de barragens; 

b) as conseqtiencias de ordem ecológico-econômica, medico-sanitá.  

ria, educacional, etc., decorrentes desses projetos com relaçao 

as populaçoes atingidas; 

c) a participação das populaçoes afetadas nos processos decisO - 

rios relativos a construçao de barragens e suas consecitencias; 

d) a atuaçao de antropólogos e outros especialistas no processo de 

reestruturaçao dessas populaçoes. 

O exemplo canadense Em decorrência da construçao de 

uma serie de barragens no norte da Província de guebec, 10.000 In 

dios da naçao Cree e 'nua (Esquimó) foram forçados a abrir mao 

de mais de 80% de seu território tradicional. O projeto,da Hydro-

Quebec, ficou sob a responsabilidade da James Bay Energy Corpora-

tion, subsidiria da James Bay Development Corporation. Estevapre 

vista a construçao de "oito grandes reservatórios no rio La Gran-

de e seus arredores.... nuatro estaçoes geradoras, com capacidade 

de produzir 8.330 megawatts, seriam construídas ao longo do rio." 

(RICHARDSON 1975:334). Os trabalhos tiveram inicio em 1972. 	O 

primeiro canteiro de obras, construido em 1973, abrigaria inicial 

mente 1.-000 trabalhadores; j,; em 1974, esse número aumentaria pa-

ra 6.000 trabalhadores e 2.500 dependentes e "uma cidade permanen 
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te com capacidade para 3.600 homens" seria construída próximo as 

obras. Foi construido também um aeroporto (RICHARDSON 1975:335). 

O termino das obras foi previsto para 1983. 

	

Em 1972 os Índios Cree iniciaram uma açeo 	judicial 

numa tentativa de fazer cessar o projeto. O caso arrastou-se nos 

tribunais por mais de dois anos, com varias decisoes e contra-de 

cisões, ora a favor, ora contra as reivindicaçoes indí genas. Em 

fins de 1974, depois de grande resistência em vender as suas ter 

ras, os Cree viram-se forçados a assinar um acordo com o governo 

de Quebec, pelo qual abriam mao da posse de seu território em be 

neficio dos interesses nacionais. Os termos do acordo estac con- 

	

tidos num documento de 455 paginas (The James Bay and 	Northern 

Quebec Agreement, publicado em 1976). Por esse acordo, os Cree e 

Inuit foram indenizados em 150 milhoes de dólares, 75 milhões e,71 

dinheiro e 75 milhes em royalties da hidroelétrica e mais 	25% 

em royalties que a Província de Niebec viesse a receber de todos 

os projetos de desenvolvimento em seu território durante 50 anos 

(RICHARDSON 1975:320). Conseguiram também reter vários direitos 

de uso da terra e de recursos naturais, alem de obterem a reloca 

çao de uma das barragens para outro local, rio acima, onde cria-

ra distúrbios menores para soas vidas. 

Apesar dessas compensaçoes, o modo de vida tradicio-

nal
, 

 desses meios, cuja preservaçeo eles próprios defenderam fer 
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renhamente nos tribunais, fica seriamente ameaçado, uma vez que as 

praticas de caça e pesca estarao significativamente restritas pela 

4, 
instalação do aparato construido pelo projeto de desenvolvimento. 

Deve-se notar que o processo de defesa dos direitos in 

digenas foi montado e mantido praticamente por eles, que se encar-

regaram de contratar advogados e outros conselheiros. f, atuaçao de 

antropólogos, biólogos e outros técnicos, no caso do projeto 	de 

James Day, deu-se a partir de iniciativa própria, ou por solicita- 

çao indígena. Seu papel foi o de apontar os possíveis riscos 	de 

construça2 das barragens para o equilíbrio ecológico e suas conse-

qfiencias para a continuação dos modos de subsistência, de relaçoes 

sociais e outras esferas de vida dessa populaça°. 

O exemplo Aexicano. Em 1949 teve inic• io a construçao• da 

barragem Miguel Alemn, a cerca de 15 km da comunidade de Ixcatlán, 

habitada por índios Mazatecos. Dentre os objetivos dessa obra - o 

Projeto de Papaloapan - estavam o controle de cheias, a drenagem da 

bacia fluvial, a geraçao de energia elétrica, o desenvolvimento da 

agricultura, do sistema de transportes e comunicaçao e a promoçao 

da indústria (MCMAHON 1973:52). 

Antes da construção da barragem, o município de lxca-

tlán era habitado por 22.000 Mazatecos; atualmente apenas um quin-

to vive lá. Com  a inundaçao, os Mazatecos perderam mais da metade 
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de suas terras, justamente onde os solos eram mais ferteis. Hoje 

em dia nenhuma parte da comunidade esta a menos de 150 metros do 

lago que a barragem produziu e os moradores vivem comprimidos en-

tre 
 ”^ as águas e os montes. Em conseqüência de reduçao drástica de 

seu território, a maior parte cc-_. populaça° de lxcatlan viu-se o-

brigada e emigrar, embora aparentemente nao houvesse se benefi 

ciado de qualquer esquema de indenizaçao ou assistência (MCMAHON 

1973:21). 

A participaçao dos indígenas no processo de reestrutu 

ração de suas próprias vidas foi praticamente nula. Aqui, a atua-

çao de antropólogos foi muito marcante, uma vez que estes opera - 

ram desde 19/.8, portanto antes do início de c')nstruçao, como agen 

tes governamentais, membros que eram da "SecciOn de Antropologia' 

de Ia ComisiOn dei Papaloapan", afiliada ao Instituto Nacional In 

digenista, diretamente ligado ao Executivo mexicano. Trabalharam 

junto aos antropólogos, economistas, agrônomos, biólogos, profes-

sores e médicos (MCMAHON 1973:1[). 

Coube aos antropólogos da Comissao de Papaloapan 	o- 

rientar a redistribuiçao da populaça° e assessorar em 	questões 

de educaçao, higiene, habitação, nutriçao, etc, dos 	indígenas 

(ibid:54); por sua vez, o Instituto Nacional Indigenista está en-

carregado de dirigir "a integreçao dos grupos indígenas a vida na 



TR • 22/  2 Tr 

20 

cional. Juntas, estas duas instituições tem sido a principal fon 

te de mudanças ambientais e sociais que tem afetado IxcatISn" 

(MCMAHON 1973:56). 

Embora a intenção oficial fosse a de modernizar 	as 

formas de produção da área afetada pela barragem, na realidade a 

estrutura de produçao agrícola permaneceu basicamente a mesma. A 

maior parte dos habitantes de IxcatISn possui pequenas proprieda 

des de cerca de dois hectares, onde sao cultivados milho, arroz, 

pimenta junto ao lago e café nas elevaçoes. Cerca de um terço da 

populaçao emprega-se como peoes em terras de outros. Com  a cria- 

çao do lago, a pesca passou a ter importância antes 	inexisten- 

te. 

"A produçao ... e suficientemente alta para satisfa-

zer a subsistência de camponeses, comerciantes intermediários da 

aldeia e, inclusive, certo excedente para o mercado" 	(MCMAHON 

1973:79-80). Entretanto, essa viabilidade econômica da comunida-

de só pode existir pelo fato de que e grande maioria da popula - 

çao original abandonou o local devido a inudaçao decorrente da 

criaçao do lago. Mesmo assim, com a media de dois hectares por 

família e considerando que um terço da população nao possui ter 

ra, parece que esse sistema agrícola opera em moldes 
, 

precarios. 

Alem disso, devido 'a baixa fertilidade dos solos, as roças devem 
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permanecer em descanso por vários anos depois de duas colheitas de 

milho e feijão (vide MCMAHON 1973:110). Um tal sistema tem 	pouca 

viabilidade e longo prazo, principalmente se houver um aumento po-

pulacional. 

Apesar da reduçao de quantidade de terras e de qualida 

de de solos, o antropólogo MCMAHON :afirma  "em 1968 a maioria 	das 

pessoas dizia que a aldeia e agora um lugar melhor para 	viver, 

pois h:; agua, escolas, uma clinica, melhores transportes e... 	se 

dispoe de certos produtos e serviços" (MCMAHON 1973:137). Se 	to- 

marmos esta afirmaçao como fidedigna, e bem possível que a assesso 

ria de especialistas diretamente ligados ao processo de reorganiza 

çao da comunidade tenha contribuído para a recuperação satisfato 

A 
ria dessa populaça°, embora fiquem registrados os distúrbios econo 

micos, sociais e psicológicos por que ela passou com os 	efeitos  

da construçao da barragem,(vide MCMAHON 1973:66-138). 

Devemos, entretanto, contrastar o relato de MCMAHONcom 

o de BARABAS e BARTOLOMÉ de 1973, o qual descreve uma situaçao bem 

menos amena para os Mezatecos. Por um lado, 20.000 indígenas foram 

deslocados pelas obras da barragem Miguel Alemn. "Como compensa - 

çao, foram prometidos a populaça° reassentada estradas, agua pote-

vel e eletricidade, mas essas promessas nunca se concretizaram.. 

Pelo menos 200 simplesmente morreram de tristeza; e remoção 	F,i 
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especialmente dolorosa para os velhos, que lamentaram deixar as 

terras onde os ancestrais estavam enterrados e guardados os obje 

tos sagrados. ... Os novos padrões climáticos e a situação ecolo 

Bica também contribuíram para a falta de adaptação comunitária e 

o deslocamento econômico. O alcoolismo aumentou grandemente, na 

medida em que diminuia a vida cerimonial tradicional" (BARARAS e 

BARTOLOMÉ 1973: 7). Por outro lado, "quando em 1954 muitos Maza- 

tecos ainda persistiram em sua recusa de mudar, a Comissao 	deu 

sinal de sua força, abrindo uma das comportas da represa. 	Isso 

foi complementado pela policia da Comissão que ateou fogo 	as 

casas dos mais resistentes". (BARABAS e BARTOLOMÉ 1973: 7). 

O exemplo guianense. O projeto hidroelétrico do alto 

Mazaruni na Guiana, se levado a efeito, afetara diretamente 5.000 

índios Akawaio em 20 aldeias (BENNETTet al 1979). Os planos pa-

ra a obra, anunciados em 1973, prevêem a produçao de 3.500 mega-

watts e a inundaçao de 1.000 milhas quadradas de terreno. Devido 

a grandiosidade dos planos, o Banco Mundial recusou custear 

projeto, que esta igualmente sendo estudado pelo governo iugusla 

wo e pela Swedish Engineering Consultants Sweco A.B., da Suécia 

(BENNETTet ai - 1979:1,6). 

Em 1975 o governo guianense tomou a decisao de ini- 

ciar a implementaçao do projet:,  hidroelétrico na bacia do 	alto 

Mazaruni, mas já a partir de 1967 foram iniciados os trabalhos 
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de abertura de estradas de acesso, perfuraçao e reconhecimento do 

local proposto para a grande barragem (BENNETTet al 1979:6). 

Muito embora a construçao da represa em si esteja es-

tacionada por falta de verbas, os seus efeitos desagregadores j; 

se fazem sentir na populaça° indígena. "Estamos tomados de ansie-

dade e pensamos: sara que nos vao afogar, que ireo inundar nossas 

terras ?... Ouvimos dizer que vao fechar o Mazaruni, o Kako, o Ku 

kui, o Membaro, o Kamarang, e o Paruima. E, cheios de ansiedade , 

perguntamos: que vamos fazer ? E nao encontramos ninguém que nos 

explique como e que isso vai ser bom, essa barragem do rio, para 

por uma turbina e gerar luz elétrica. Aqui estamos, tristes, pen-

sando: para onde iremos ? Para a terra dos outros, molest-los ou 

zanga-los, como quando outros vem para nos e a terra nao e sufi 

ciente..." (GENNETT4tal 1979:8). 

Antropólogos e juristas tem assessorado os Akawaio' 

em suas reivindicações para manter seu território intacto, o que 

lhes e de direito pela legislaçao guianense (vide BENNETT et al 

1979:10). Entretanto, nao Il..; noticia de qualquer plano governamen 

tal para assistir aos índios que sofrerao o impacto de um deslo 

camento maciço de suas terras imemoriais, fato que acirra 	ainda 

mais o estado de insegurança em que ora vivem. 

O exemplo africano. Talvez os casos mais 	dramticos 
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de desagregaçãofísica e social provocada pela construção de bar-

ragens venham da África. As grandes represas Kariba (Zambia e Ro-

désia), Volta (Gana), Aswan (Egito) e Kainji (Nigéria), em conjun 

to, foram responsáveis pelo deslocamento de mais de 250.000 pes-

soas. A represa de Aswan sozinha levou a quatro reassentamentos 

compulsórios de cerca de 100.000 membros do grupo Nuba. Os efei 

tos dos movimentos maciços dessas populaçoes foram devastadores 

levando a crises de nutriçao, ao surgimento de doenças novas 	e 

aumento de incidência de outras já existentes, 'à 
	

desorganizaçao 

- (I) social e política e a crises psicológicas de grandes proporçoes . 

O exemplo traumático dos Fonga que foram forçados a 

deixar seu território ancestral, devido a construçao da 	represa 

de Kariba, e levados a ocupar uma regiao totalmente desconhecida, 

demonstra a seriedade desse processo de deslocamento. Por 	falta 

de planejamento adequado anterior a remoçao, a populaça° não foi 

provida com plantaçoes produtivas no novo local; deflagrou-se ume 

crise alimentar. Para remediar e crise, as mulheres e 	criançc:, 

passaram a coletar produtos silvestres da regiao, embora nao es-

estivessem familizarizados com eles. O resultado foi a morte por 

(1) Vide as descriçoes desses processos desagregadores em SCUDDER 

1973, 1975a, 1975b, 1976; 3ROKENSHA e SCUDDER 1968. 
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envenenamento de mais de 50 pessoas após a mudança para as novas 

aldeias. Essas mortes vieram somar-se o outras 80,provocades por 

desinteria bacilar que se seguiu ao deslocamento (SCUDDER 1975ó: 

460-61). 

A falta de planejamento por parte das autoridadesres 

ponsaveis pelas remoçoes e assentamentos, ou por outros 	orgaos 

assistenciais, levou também a outros tipos de desagregaçao, co-

mo o abandono de praticas sociais e cerimoniais, a perda de auto 

ridade das lideranças locais, o desanimo ou desespero psicolegi-

co da populaçao em geral. 

Numa tentativa de apreender de maneira generalizante 

os fatores recorrentes em situaçoes de desagregaçao 	provocadas 

pela construçao de barragens, THAYER SCUDDER, antropelogo da Ca-

lifornia Institute of Technology, agrupa em quatro categorias as 

populaçoes afetadas: a) os que sao removidos devido a inundaça0 

de suas terras; b) os que recebem os removidos em suas terras 

c) os imigrantes que afluem ao local das obras, atraídos por o-

portunidades de trabalho; d) outros, como turistas, ou os que re 

sidero na regia°, mas que nao pertencem as demais categorias. Na-

turalmente, sao as duas primeiras categorias que sofrem mais pe-

sadamente o ônus desses projetos hidrSulicos (SCUDDER1975k:1-2). 

ivanto aos efeitos desagregadores da construçao 	de 
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barragens SCUDDER considera tres grandes categorias: a) stress fi 

. 
siolOgico, b) stress psicológico, c) stress sócio-cultural. O co- 

so de stress fisiológico refere-se ao impacto do deslocamento ne 

saúde e bem estar das populaçoes afetadas. O aumento da densidade 

populacional, com a compressao da área habitvel, ou com e trens 

ladaçao para area menor que a anterior, leva o um maior risco de 

contaminação por doenças infecciosas. Associada a essa compressão 

geográfica, pode ocorrer a falta de suprimento adequado de água , 

e de alimentos, exacerbando ainda mais es precer i es condiçoes sa-

nigries da populaça°. H igualmente grande perigo de instalaçao 

de novas doenças. Por exemplo, no caso da barragem de Karibe, hou 

ve um aumento na incidência de tripanossomose; no Sudao, a popula 

çno Nuba afetada pela represa de Aswan, vinda de um ecossistema se 

- rido para outro tropical, sofreu as conseqüências de i nfesta-

çao de melaria e leichimoniose. Alem disso, "para os que são des-

locados, a chistossomose e uma grande ameaça, principalmente onde 

a incidencia e intensidade de contaminaçao sobem rapidamente, co-

mo no caso do Lago Volta" (SCUDDER 19750:466). 

Os efeitos psicológicos podam ser detectados especial 

mente em duas modalidades: primeiro, o profundo pesar de deixar a 

terra natal, os cemitérios dos ancestrais, os lugares 	sagrados, 

que são tomados pelas aguas; segundo, o medo do desconhecido, 	a 
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incerteza sobre as intençoes das autoridades resposaveis, os coa 

fi itos com os novos vizinhos, devidos a lutas pela terra ou pela 

liderança politica. 

0uanto ao stress sacio-cultural, SCUDDER percebe tam-

bem 	principais fontes de desagregaçao: uma, a "reduçao, ao 

menos temporaria, d0 inventario sucio-cultural da populaçoo" 

(SCUDDER 1975:b:6). Ou porque as práticas sócio-culturais esta 

vam intimamente ligadas ao habitat original, nao podendo ser ati 

vidas no novo, ou porque os novos vizinhos se opOem a essas pra- 

ticas, o fato, e que há uma tendencia a oauperizaçao 	cultural 

, 
das populaçoes removidas, pelo menos durante o período de reas- 

sentamento. Outra fonte de desagregaçao sucio-cultural advem Ga 

perda de lideranças efetivas, enfraquecidos pelo situação em que 

sao colocados os lideres políticos locais: se defendem a perma - 

A 
nencoa da população no local com a cessação dos projetos hidru- 

licos, perdem o prestigio junto as suas comunidades, quando per-

dem a causa; se cooperam com as autoridades, sofrem a desconfian 

ça de seus compatriotas. O resultado tende, pois, a ser o esface 

lamento político dessas populaçoes. 

SCUDDER finalmente recomenda que os planejadores de 

projetos de barragens devotem maior atençao ao problema de deslo 

camentos de populaçoes que resultem num aumento c:a densidade de- 
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mogrfien, provocando escassez de terra e de outros recursos. De 

vem estar atentos para os sistemas de posse de terra em arcas de 

reassentameato, de modo a reduzir o risco de disputas fundirias 

futuras. Sem essas preccuçoes iniciais, os projetos hidráulicos 

irao sempre custar as autoridades resposaveis muito mais co que 

a prevIsao inicial, pois maiores gastos terno que ser feitos con 

forme os problemas vao surgindo. No caso das barragens africanas, 

o custo real foi de duas a quatro vezes mais do que a estimativa 

inicial, "simplesmente porque os planejadores subestimaram a mal 

nitude dos problemas envolvidos" (SCUDDER 197!,1b:15). 

Recomendaçoes contidas em publicaçoes da ONU 	e de 

SCOPE(I)  incluem a necessidade de se consultar a populaça° local 

da bacia fluvial em questao e enfatizam o seu envolvimento 	no 

processo decisório. "Guando as ideias e os planos de desenvolvi-

mento sao gerados de cima, a tendencia e ignorar e populaça° lo-

cal. Minguem ganha com isso. Enquanto que as necessidades de de-

senvolvimento nacional e internacional podem incluir a constru-

çae de barragens e deslocamentos em grande escala, apesar da re- 

(I) United Nations, Integrated River Rasin Development: Reportof 

a Panelef Experts NY:United Nations, 1970.SCOPE, Man-mac'e Lo 

kesas Modified Ecosystems.Report n°12. Feris: ICSU, 1972. 
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sistencia local, os governos terno muito a ganhar se incorporarem 

os residentes d bacia fluvial nos planos de desenvolvimento e 

reessentamento" (SCUDDEP 1975b:19-20). 

Do mesmo teor sao as recomendaçoes feitas pele Union 

Internacional para la Conservecin de la Naturaleza y los Recur-

sos Naturales, ao estabelecer "normas para a construçao de repre-

sas". Dentre estas: 

"Os problemas de saiide publica que po 

dem ser causados ou estar associados 

a uma Serragem devem ser previstos e 

suas necessidades de administraçao e 

os custos envolvidos devera° ser in-

cluídos na analise de custos e bene-

ficios e no plano de administraçaofu 

turo. Os problemas das doenças causo 

das por mosquitos e caracois exigem 
- 	 , 

	

uma atençao especial. Isto e 	espe- 

cielmente importante quando se con-

templam reassentamentos dirigidos ou 

movimentos espontneos de populaça° 

que possam ocorrer proximos a barra-

gem proposta, a fim determinar 

os riscos aos quais essas populaçoes 

estao sujeitas e conceber medidas a-

deQuadas para a defesa ce sauce pu-

blica e a prevençao de doenças. 
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Toda proposta de reassentamento de-

vera estar fundamentada em um estu- 

do detalhado das necessidades 	so- 

ciais, econCmicas e sanitarias das 

pessoas reessentadas, e em consulta 

com os interessados.... 

Todas as conseqi2ncias 	indiretas 

dos projetos alternativos 	deverão  

ser determinadas o mais precisamen- 
(, 

te posstvel, e inclutoas em 	tocos 

os estudos de custos e 	beneficias 

do projeto de represa. 

Dever dar-se especial atençan aos 

custos sociais e aqueles outros de 

valoraçao em termos moneta- 

rios, tais como a deterioração 	a 

longo .prazo da encosta de captaçaoa 

montante, ou dos recursos ri' _0 estua- 

rio a jusante"(i) 

(I) Normas Eco16.gicas para el Deserrcllo dei Tro2ico Humedo Ame-

ricano. Resumem de Ias Conclusiones de ia ReuniOn Internacio 

nal sobre el Uso de Normas Ecolgicas para el Desarrollo en 
. 

el Trópico Humedo Americano, celebrada em Caracas, Venezuela 

dei 20 al 22 de febrero de 197/1, Recopilado por Duncan Paor:, 

Ecologo principal, Secretaria de la UICN. 

UICN Documento Ocasional No. II. Unic'-'n Internacional para 

Conservacin de la Naturaleza y los Recursos Neturales, tiler-

ges,Suiza, 1975, pp. 37-38. 
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experiência internacional aponta, portanto, para a 

necessidade premente de um planejamento adequado, antes do inl - 

cio das obras de construçao de barragens, de modo a minimizar 

senao mesmo evitar, os efeitos mais destrutivos que tais 	obras 

produzem nas populações locais, de modo e aliviar, tanto para es 

tas populações, como para as autoridades envolvidas, o pesado o-

nus da improvizaçao. 
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1.2. A questão das barragens em nível nacional 

Participando da economia internacional na condiçao de 

, 
pais capitalista dependente e periférico, o Grasil nos 	últimos 

anos vem enfrentando graves problemas decorrentes da escassas mun-

dial de petróleo. Na busca de soluções, o governo brasileiro esta 

beleceu as bases de uma pol ítica agressiva para a geraçao de 	no- 

vas fontes de energia. Ao par de estímulos para o aproveitamento de  

fontes alternativas, tais como o metanol e o carvao mineral, o go-

verno continua, entretanto, preocupado com o aproveitamento do po- 

tencial hidráulico existente no pais. A ordem e desenvolver 	fon- 

tes de energia domestica, estejam onde estiverem. 

É neste contexto que se deve entender os grandes pro- 

jetos que tem sido formulados para garantir o aproveitamento 	do 

potencial energético de rios sobre os quais o pais tem domínio in-

tegral ou, mesmo, parcial. Projetos como o de Tucurui, no Tocan • 

tins (Pará) e de ltaipú, no curso internacional do Paraná (frontei 

ra com o Paraguai) estao inseridos no dia a dia do brasileiro, da-

da a magnitude dos empreendimentos. Entretanto, outros aproveita 

mentos ia foram concluídos ou esto em construçao ou, ainda, 	em  

fase de planejamento. Entre esses últimos, destacamos o projeto de 

aproveitamento da bacia do rio Uruguai, nos estados do Rio Grande 
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Como já dissemos em outro lugar (SANTOS, 1979:67) ao 
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calos, os povos indígenas estão sujeitos a tutela do Governo Bra 

e sileiro(I). Tutela que e exercida pela Fundaçao 	Nacional 

1 

1 

1 

1 

  

(1) No Código Civil (art.62, inciso 111) os indígenas soo inclui 

dos como relativamente incapazes. Em paragrafo Unico do mes- 
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do Sul e Santa Catarina, que está sendo implementado pelas Cen-

trais Elétricas do Sul do Brasil S/A (ELETROSUL). 

decidir sobre o aproveitamento do potencial energético que exis- 

te nas diversas bacias fluviais do interior do país, o 	Governo 

Brasileiro efetiva uma tomada de decisão que em ultima 	analise 

tem suporte no conceito de Estado. "O Estado do Brasil e auto-

.onceituado como forma politicamente organizada de uma nica na- 

çao. A naçao dos brasileiros, na qual pretende-se - ainda 	que 

numa perspectiva ideológica - inserir todos os indivíduos 	que 

stao dentro do território que o mesmo Estado controla,auto-iden 

tificando-os como membros. A realidade, entretanto, j bem outra. 

O Brasil é hoje um Estado que obteve seu território a custa da 

...
i  conquista efetuada por segmentos de naçoes européias, em seu pro 

- 
cesso de expansao, a dezenas de sociedades indígenas. 	Algumas 

.. 
dessas últimas lograram subsistir e se mantem hoje como entida- 

des diferenciadas da chamada sociedade nacional". Assim identifi 
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do Índio, orgao subordinado ao Ministério do Interior. 

O exercício da tutela das sociedades indígenas pelo Go 

verno Brasileiro tem merecido severas criticas. A política indige-

nista oficial sempre esteve marcada por nítidos objetivos integra- 

cionistas 	
- 

e de apropriaçao dos recursos naturais que estio 	ainda 

a
. 
	índios. 
	 - 

disposiçao dos i 	Alem disso, diversas intervençoes do Es- 

tado deixam claro que os territórios ocupados pelas sociedades in-

dígenas são oficialmente conceituados como temporá.rios, pois a ex-

pectativa e a de que ocorrendo a integraçao dos formadores dessas  

sociedades na sociedade nacional, "tais territórios deixarao 	de 

ter razao para existir"
(2) 

mo artigo destaca-se que "ficarao sujeitos ao regime de tute-

la, estabelecido em leis e regulamentos especiais (...)". Ou- 

trossim, a Lei 6.001, de 19/12/73, em vigor, dispoe sobre 	o 

Estatuto do índio, estabelecendo as bases do exercício da tute 

la. 

(2) Recentemente SEEGER 	(1979:5) explicitou que "os conceitos na 

tivos de terra e território, tanto a nível do uso de recursos 

como a nível da percepçao social do espaço e das 	concepçoes 
.... 	 0.0 

jurídicas e políticas do território, tendem a se 	homogenizar 

com o contato e a dominaçao. A mais importante 	modificaçao 
A 

(...) e a produçao "espontânea" de uma concepçao indígena 	de 

terra como espaço homogêneo, fechado por fronteiras definidas 

pelo direito nacional, e que distingue duas identidades etni - 
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Explica-se, assim, poroue tem havido poucas preocupa-

çoes governamentais com as consequencias nejativas que muitos pro 

fetos de construçao de barramentos, destinados ou nao a 	oeraçao 

de energia, estio trazendo para as sociedades indígenas. 

Segundo ASPELIN e SANTOS (1979:2), cerca de 	100.000 

hectares de terras indígenas, integrantes de onze áreas diferen-

tes, serio atingidas por: projetos de construçao de barragens des- 

tinadas a geraçao de energia ou ao controle de cheias. Essas 	a- 

reis sao as seguintes: 

"As Sreas indígenas das Reservas de 

(1) ChapecO (SC) e (2) Ligeiro (RS) 

predominantemente Kaingang, e a 	a- 

rei nao reservada do (3) (rani (SC), 

ameaçadas pelos projetos hidroeletri 

cos da Bacia do Rio Uruguai. 

A área indígena Xoklencl, (4) reserva 

de Ibirama, (SC), ameaçada pela bar- 

ragem de controle de enchentes 	do 

cas em oposiçao: os brancos (fora) e os índios (dentro). Nes- 

ta medida, a tendência recentemente identificável e a 	de 

um desenvolvimento de uma noçao de propriedade do território 

contra os brancos, pensada a partir de um código jurldico-cul 

tural imposto (e transgredido) pelos prOprios brancos (...)". 
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Rio ltajaf do Norte. 

A área indfgena Guarani da (5) reser 

va de Mangueirinha, (PR), 	atingida 

pela represa de Salto Santiago, 	no 

Rio Iguaçu. 

A área indigena Tuxá, reserva (6)Ro-

delas, (BA), a qual será inundada pe 

Ia represa de ltaparica, no Rio Sao 

Francisco (a qual tambem 	ameaura 

os (V) PankarartS,  os (8) Truxá/Ati -  

kum, (PE). 

A área i ncjigena Parakana, 	reservas 

de (9) Tucuruf e (10) Parakan; (PA), 

qual sere inundada pelo projeto da 

represa de Tucuruí, no Rio Tocantins 

(a qual também afetara os índios Ge-_ 

vices da reserva de Mae Maria, 	no 

mesmo estado); e 

A area indígena Waimiri-;,troeri, re-

serva (II) Ilaimiri-Atroari, (AM), 

qual será inundada pelo projeto 	da 

represa de Belbinn no Rio Uatum;.". 

Excetuando-se o Projeto Uruguai, formulado 	pela 

ELETROSUL, todos os demais projetos de construçao de barramentos/ 

foram ou estuo sendo desenvolvidos sem maiores consideraçoes 2 - 

ra com a problemática indígena. No máximo alguns consideraram 	a 

necessiade c'Je indenizar os prejuízos que individualmente os 

dios atingidos sofreriam. No coso, OS respostas dadas sao as mes- 
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mas oferecidas para a populaça° regional. Pagam-se os prej uízos 

concretos, sem nenhuma atençao para qucstoes decorrentes, tais 

como angustia peio deslocamento para outra area; perda de conta 

tos sociais, ou mesmo perda em qualidade de vida, etc. 	Muito 

menos, pense-se em indenizar os indios por perdas coletivas. Na 

casos que sao estarrecedores, como por exemplo, o que esta ocor 

rendo em lbirama (SC), no posto indígena ai sediado, que abriga 

a popula& Xokleng. Ali o OMS constrói uma barragem de conten 

çao, integrando um complexo de controle da bacia do Itajaf. 	O 	• 

grupo indígena afetado, desde h oito anos atras vem 	sofrendo 

consequencies do projeto, sem que tenha ocorrido sequer uma ten 

tativa oficial de colocar os indigenas cientes do que esta ocor 

rendo(1). Outrossim, a barragem de Tucuruf, que esta sendo coas 

truida no rio Tocantins (PA), e afeta diretamente grupos ainda 

.não contatados (Parekana), não conta com um 	antropólogo 

para tratar de questa°. Um profissional, que fora 	contratado 

pela FUNAI par= estabelecer uma estretgia de remoçao dos indi- 

genes ameaçados, teve seu contrato suspenso, tao logo 	emitiu 

criticas mais severas a respeito do açodamento com que 	foram 

(!) No moment:,, o DNOS esg. tentanto acertar com a FUNAI 	um 

programa de i nc.enizaçao pelos prejuizos causados aos indigenas. 
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iniciadas as obras daquela barragem. Outrossim, as recomendaçoes 

do renomado ecOlogo Robert Goodland (1973), em relagrio contrata 

do pela ELETRONORTE, no que se refere aos t 
f  
nctics, nao tem 	sido 

consideradas. Diz Goodland objetivamente: 

"que uma proporçao do orçamento total 

seja especificamente alocada para a 

proteçao continua, o desenvolvimento 

social e atendimento medico para qual 

quer sociedade indígena afetada 	de 

qualquer maneira, como um todo, pelo 

projeto. Recomenda que o empreende -

dor de qualquer projeto prescreva os 

custos 'à FUNAI ou exija a contrata - 

çao de serviços "à FUNAI, em cada ca- 

so. Adianta que qualquer 	sociedade 

indígena afetada (...) deveria 	ser 

estudada minuciosamente por antropO-

^ logos, em relaçeo aos efeitos do prc 

jota. Sugere que o impedimento 	d-) 

usufruto, provocado por inundaço ou 

desflorestamento deveria ser resti - 

tuido em forma de terreno 	cont íguo 

e equivalente". 

Lamentavelmente, a ELETRONCME, e=resc: 	responsavel 

pela construçao de Tucurui, nao levou em conta tais recomendaçoes 

No momento, em acordo c= o I3DF, processa-se a exploraçao 	dos 

recursos florestais que serio atingidos pelas aguas represadas. O 
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volume de madeiras a explorar e ponderável. Os lucros também. Con 

tudo, os Parakana nao sao considerados em todas as fases 	dessas 

transaçoes. Provavelmente, sem condições mínimas de sobrevivenci4 

simplesmente desaparecerao. 

Claro esta que as responsabilidades nao sao exclusi - 

vas das entidades responsáveis pelos projetos de barramentos. 	A 

FUNAI, órgão 	que exerce a tutela, nao pode ficar a margem 	dos 

processos de tomada de decisoes, quando essas ameaçam a sobrevi 

vencia ou o patrimônio dos contingentes tribais, sob seu amparo. 

Mas o indigenismo oficial, como tem sido demonstrado 	sacieda - 

de, tem objetivos nitidamente integracionistas, admitindo com fa- 

cilidade 	exploraçao dos recursos naturais que estão ao 	dispor  

dos índios. Tal proceder, contudo, tem cada vez mais encontrado' 

censuras. Ao nível interno - pela açao critica continua de antro- 

pologos indigenistas e missionrios - e ao nivel externo, 	pelas 

pressoes cada vez mais objetivas de profissionais da antropologi4 

pugnadores de direitos humanos, entidades cientificas e civis e, 

mesmo, agentes financeiros. 

É nesse quadro que ressalta a experiência efetivada 

pela ELETROSUL, ao propor o Projeto Uruguai.A ELETROSUL ao promo 

ver os estudos preliminares destinados a definir o projeto, con- 

tratou com o Programa de Pós-Graduaçao em Ciências Sociais 	da 

UFSC um estudo destinado a avaliar as conseqUncias que a constru 
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çao dos barramentos previstos teriam para os indígenas localizados 

na bacia daquele rio. Pelo que temos tido noticia, esta foi a pri- 

meiro solicitaçao do gênero ocorrida no Brasil. E as 	recomenda - 

çoes feitas pelos antropólogos responsaveis pelo estudo(1) 	foram 

levadas na devida conta no momento da tomada de decisao, quanto 

localizaçoo das diversas barragens. Tal experiência parece que se 

repete, agora através da CNEC, empresa consultora da ELETROSUL,no 

momento em que promove o levantamento do potencial energético 	da 

área do Parque do Xingu 

Parece-nos, pois, claro que a conquista acelerada 	de 

novas fontes de energia hidrulice trará para os indígenas sobre- 

viventes no Brasil problemas bastante sérios. Problemas que 	n•no 

esteo sendo devidamente equacionados, na maioria dos casos. 	Pro- 

blemas que em principio tem suas complexidades minimizadas. nuan-

to as soluçoes, quando nelas se pensa, quase sempre se tem respos-

tas improvisadas na tradiçao de domínio colonial que tem caracteri 

(1) Veja-se UFSC, ELETROSUL, FUNAI. Projeto Uruguai. Os Garramen -

tos e os índios. FIcrianOpolis, UFSC, 1978. 

(2) A Antropóloga Lux Vidal, da USP, foi solicitada pela CNEC para 

emitir um primeiro relatorio sobre a situaçao indígena 	nessa 

are-, com vistas a fundamentar um futuro levantamento do poten 

cial energético dos rios que cortam o Parque do Xingii. 
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A 	 A 

zado as relações entre índios e brancos no Brasil. A experiência 

do Projeto Uruguai, destaca-se por tentar tanto o equacionamentc 

adequado da problemtica indígena, como a busca de uma metodolc-

gia destinada a solucionar os múltiplos problemas que certamente 

f 
os encieos aldeados na bacia do Uruguai sofrerao com e implanta - 

çao das diversas barragens. A valorização dessa experiencia 	e 

fundamental para o resguardo dos interesses das sociedades indi-

genas. 

Os riscos de tais empreendimentos para os indígenas 

sao cada vez mais claros. Vao desde a perda de terras ate o en-

frentamento de situações inteiramente novas de trabalho, de vida 

e de ecologia. Obter vantagens desse quadro, que parece inicial-

mente i tao negativo, deve ser um objetivo permanente dos ndige - 

nas. 	eles deve ser dado o direito de negociar a perda das po- 

tencialidades energéticas que se concentram no interior ou na pe 

riferia dos territórios que ocupam. Negociar, evidentemente, com 

vantagens que permitam o melhor enfrentamento com a sociedade na 

cional, que os oprime e submete. 
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II. OS 11210C E A SOCIEDADE REG ZONAL: 

11.1. indios e W;o-Índios na Regila Sul. 

Na regi <ao sul vivem atualmente 10.000 (dez mil) 	
4 
- 

aios  em Postos Indigenas, sob a responsabilidade da Fundaçao Na- 

cional do Indic. A maioria integra o grupo Kaingang; os 	demais 

sao Xokleng, Guarani e Xeta. Alem dessa populaçao aldeada existem 

índios dispersos, vivendo tanto na arca rural, como nas vizinhan-

ças de nGcicos urbanos. 

De acordo com estudos linguisticos os Kaingang e 	os 

Xokleng sao membrosclotronco JeA .Os Guarani e os Xet filiam-se ao 

tronco linguistico Tupi 	). 

	

N 	4 
Toda a populaça° indigena existente na regia° 	tem 

uma l argo e quase sempre dram;tica experincie de convivia com a 

sociedade nacional -I. 

Distribuidos pelos Estados do Rio Grande do Sul, S-n- 

(I) Ver a contribuiço de A.S.A. Rodriguos, 1971, em Grande Enci- 

clop6'dia Delta Larousse, "Lingua", Editora Delta S/A. Rio de 

Janeiro, p. 403/.-6. 

(2) Os estudos de Silvio Coelho dos Santos (1970, 1973, 	1 97 5, 

1979) de Cecilia M.V. Melm (1977., 1975, 1977 e 1979) e 

Maria Ligia Pires (1975) constataram este fato. 
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ta Catarina, Paraná e Sao Paulo, os Xaingeng sao um dos 	maiores 

grupos indígenas do Brasil atual. Desde o inicio da ocupaçao 	de 

. 
seus territórios ate os dias de hoje foram utilizados como mão-de 

obra, em várias tarefas, por fazendeiros, missionários e agentes 

oficiais da sociedade nacional em expansão, que se instalaram na 

regiao sul. 

Apesar da criação do Serviço de Proteçao ao Índio, em 

1910,- quando os grupos tribais foram localizados em postos indí-

genas e suas terras passaram a ser resguardadas da cobiça dcs"bran 

cos",- a demarcação definitiva das áreas ocupadas pelos índios da 

região sul esta sendo demorada e vartos conflitos tem ocorrido,de 

vido a questa() de invasão de terras e exploraçao dos 	recursos 

naturais existentes nas reserves.Aexploraçao das melhores terras 

agriculturveis pelos colonizadores e intrusos tem gerado atritos 

. 
entre  índ ios e não-índios, pois, sendo os Kaingang lavradores ne- 

cessitem da terra para o cultivo de suas roças. 

Os Xokleng estao localizados em Santa Catarina, 	no 

PI lbirama, no alto Vale do Itajel. A história do contato 	entre 

os Xokleng e componentes da sociedade nacional foi particularmen 

te dramtic,a. 	resistência que opuzeram 	penetraçao dos "civili 

zados" foi continua e somente depois da criação de SPI o contato 

passou a ser pacifico. Sujeitos a situações de trabalho 	em que 

predomina a espoliação, a maioria dos Xokleng hoje sobrevive pela 

execuçao de atividades de extração de produtos florestais. O cul- 



tb-41155 

46 

tivo da terra e praticado de maneira precária por eles(I) 

Outrossim, pequenos grupos de índios Guarani estio lo 

calizados em alguns postos indígenas e, também, em núcleos urba- 

nos. Os que vivem junto aos postos somam aproximadamente 	3.000 

.( 	
s ! 

InIVICU3Se A maioria dos Guarani perambule de um lugar para 

tr,-). Os Guarani ora estio na periferia de Porto Alegre, ora 	nE_s 

vizinhanças de Florianópolis e Curitiba. Possuem uma larga expe - 

2 
riencie de viagens. `Os Guarani reg.o usam muito oposto indgena '. 

Essa situaçao particular dos Guarani leva-os a viver como margi-

nais dentro das áreas indígenas. Co há na regeao sul um posto es 

-yecificamente criado para atenda-los. Os que existem foram origi-

nalmente criados para os Kaingang e/ou Xokleng. Devido as 

tas tribais que ocorreram 	no passado estes grupos desenvçlvera.À1 

esteritipos uns em relaçao aos outros. Assim, os Guarani 
	

SC.-) 

muitas vezes, identificados como intrusos ou apontados como 	en- 

dios diferentes pelos Kaingang, que disputaram com eles os terri-

tOrios dc,  sul do pais. 

Tanto os Kaingang, como os Guarani, se 	movimentaram 

(1) Si"ÀNTOS, 1975:23 

(2) SANTOS, 1975:24 e PIRES, 1975:45. 
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. 
recentemente (1) pnr,., expulsar, com ex t t, os civilizados que ex- 

pioravam suas terras. Em Mangueirinhe, no Estado do ParanE., 	os 

índios ali aldeados tentam, hoje, ocupar novamente as terras 

propriadas por uma grande emprese madeireira que explora, ha v5- 

rios anos, as riquezas naturais de parte 	seu território
(2) 
 

Ainda na regiao sul sobrevivem indios do grupo Xeta. 

São menos de dez indivíduos localizados em postas indigenas, no 

Estado do Parana. Ocupavam a regia° da Serro dos D:uradc:s, a no-

r ,este deste Estado. Foram localizados por agentes da frente ca-

feeiro que colonizou a regia°. Os Xeta foram totalmente dizima - 

dos pelas doenças dos "brancos". Ernm Índios caçadores, nômades. 

A demora burocratica em criar um parque destinad_,  a preservaçao 

do ambiente tradicional dos Xeta, garantindo condiçoes para a so 

brevivencia desta tribo, contribuiu para a rápida extinção 	do 

grupo. Hoje, os poucos indivíduos restantes vivem junto aos pos- 

(1) Leia-se o Estado de Sac Paulo, 9/11/78 "Monoai: crime nao en 

cerra ocupaçao" e Correio de NoticHs, 19/4/79 "V iolencin con 

tra os índios", e Jornal do Brasil, 9/11/78 "Posseiro e mor-

to em ataque". 

(2) Em a Gazeta do Povo, 4. a 6 de dezembro de 1979, o Estado do 

PeranS, em 12/1/80 e 10/2/30 e O Globo de 13/2/80 há 	noti-

cins sobre este mwiment-. 
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tos criados para dar assistência aos Keingang. Assim, falam 	a 

língua Kein 	 r gang e o prtugues ) 

Os Kaingang, os Xokleng e os Guarani falem sins prO-

pries línguas dentro ee seus domínios. Porem, comunicam-se em por 

tugues uns com os outros e, com os regionais, que são os vizinhos 

das areas indígenas. 

Cada índio se identifica como membro de uma determina 

da tribo e chama de "os outros", os de fora. Ainda emprega o ter- 

. 
mo "os utros"D 	com relaçao aos nao indmos, que geralmente 	chama 

de "portunues" ou "civilizado"
(2) 

 .Quando diz "nC,'s", os índios 

os donos desta terra - esta se referindo a todos os índios, porem 

distingue cada etnia por um termo: os Kaingang, os Guarani, os Xe 

t;_l, etc. 

Os indígenas da regmao sul são tutelados pelo Esta- 

(1) Os Indins Xetá foram visitados por José Loureiro Fernandes 

que escreveu alguns artigos sobre estes indígenas. Do 	grupo 

resta um excelente documentrio fotogrfico arquivado 	no 

Departamento de Antropologia da Universidade Federal do Pa-

rana. 

(2) "Português" e o termo empregado pelos indígenas ao se referi-

rem aos no-índios. 
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do 	) , como os demais grupos tribais que vivem em território na- 

cional; Sao grupos considerados aculturadcs, e estio aldeados em 

postos indígenas; chefiados por funcionrios da Fundaçao Nacional 

do indic. Os chefes de postos soo mediadores entre os  índios e o 

orgao oficial que decide sobre o seu destino. Em cada posto, 

lem do chefe hEi uma enfermeira, um professor, um ou dois monito 

res bilingues, um técnico agrícola e, eventualmente, mais 	algum 

funcionrio, ajudante do chefe. 

O cacique serve de intermediário entre os  índios e 

chefe. Alem do cacique 1-1,; a policia indígena, para proteger 	as 

fronteiras de cada reserva e zelar para que as ordens do chefe se 

jam cumpridas. Em v,;rios postos W:.1 o conselho indígena, que tredi 

cionalmente reune os  índ ios e discute as aspirações e reivindica 

çoes de cada tribo. O monitor bilingue e um  índioo que 	realizou 

curso em escola especial mantida pela FUNAI, no Posto IndigenaGua 

rito (RS) e, auxilia o professor (em regra, um civilizado), 	n, 

tarefa de introduzir os índios na aprendizagem da leitura e escri 

	

Os postos indígenas tem a funçao de acolher a 	todos  

(1) Veja-se a Lei n2 6.001 de 19/12/1 973 que dispõe sobre o Esta-

tuto do 'índio. 
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chefes c:',e postos indigenas devem zelar pela 

defesa das terras e riquezas das reserves. Cada chefe recebe 	a 

jrnommbncia de administrar o trabalho das famílias indígenas 	e 

arrecadar fundos paro colocar em pratica projetos para ajudar 	a 

manter os índios. Deve supervisionar o funcionamento da enferma - 

ria, que oferece assistencia aos índios. Também e atribuição 	do 

chefe encaminhar as crianças indígenas à escola. Os chefes 	sao 

pessoas que tem o poder de dar portarias - autorizeçao - aos In-

dios que desejam sair por tempo determinado da reserva indigene , 

seja para visitas aos parentes distantes, ou para trabalhar fora 

da área, entre os regionais. Cada chefe deve.zelar para que 	as 

terras do posto indígena, sob sua responsabilidade, nao sejam in- 

, 
vadidas por terceiros. 	 - Outra atribulçao e cuidar das 

benfeitorias construidos dentro das reservas. 

. 
Quanto as condIçoes de vida dos grupos indigenas so-

breviventes no brasil Meridional, pode-se dizer que s;o determina 

das pelo sistema de relações integtnicas que os envolve. E, pela 

maneira de produzir "tipicamente" capitaliste, que predomina 	na 

~ 
regi a° sul, ainda que essas populaçoes tenham uma organizaçao In-

terna, em que nao prevalecem as relaçoes capitalistas de produçac. 

, 
Os incsios da regiao sul podem ser caracterizados como 

pequenos produtores e consumidores de bens industrializados, ad- 

quiridos nas casas comerciais das pequenas cidades do 	interior 
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dos estados que formam a região. Cultivam milho, feijão e tu'cer- 

culos. Para garantir a sobrevivencia, 	famflia faz roças que 

variam de tamanho entre um a cinco alqueires. Uma parte da produ 

çao e separada para o consumo e uma outra, bastante reduzida, e 

"vendas"comercializada nas 
	

(1).  Os Kaingang, os Xokleng e os Gua 

rani passaram a vender uma parte de sua produção de subsistência, 

medida em que se deu a ocupação da região pelas frentes pionei 

. 
ras que colonizaram os 'corritorlos anteriormente habitados 	por 

essas tribos. O contatp com os regionais criou a necessidade de 

obterem dinheiro para as trocas. Passaram a consumir bens indus-

trializados, como o sal, açudar, remedios, calçados, roupas, r5-

cios de pilha, maquinas de costura. Organizara suas roças de sub-

sist6'ncia a base de relaçces de parentesco e ajuda mutua. Alguns 

incieos cispoem de animais, que utilizam nos trabalhos no roçado. 

Entre os Kaingang,cade unidade familiar produz sua pr(Spria roça 

e se constitui em urna unidade do produção e consumo 	independen 

te. Do processo produtivo participam o homem, a mulher, os 	fi- 

lhos maiores de dez anos e eventualmente, um membro da família, 

(1) Venda e o termo .usado na regigo sul, para casas de comercio. 

Em alguns lugares chamam de "negocio" ou "bodega". 
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sogro ou sogra, pessoa viuva ou separada, que mora na casa.A uni 

dada de residencia corresponde'a' familia elementar. Nos períodos 

de entressafra intensifica:3 e confecçao de artesanatos. Fazem ba 

laios, cestos, peneiras e chapéus que sao vendi os em cidades ;pró 

ximas. 

Outra alternativa que os i 
r 
 n i os da regiao sul tem ,pa 

re enfrentar o período de entressafra e aproveitar seu tempo,uma 

Vez que o roçado neo os absorve todos os meses do ano, e a 	de 

oferecer sua força de trabalho aos civilizados, que vivem dentro 

ou na periferia da arca indígena. Os índios realizam tarefas co- 

mo c corte do mato, a limpeza das roças, colheita e 	transporte 

de cereais. O trabalho realizado pare os "brancos" e ajustado por 

dia e sempre inferior a diária regional. 

f 
Ate pouco tempo atras os 'nulos tambm 	trabalhavam 

• 
para os arrendat&-ios das terras das reservas(I). A partir do mo- 

mentoemque a FUNAI proibiu os arrendamentos() os pequenos produ 

tores - geralmente safristas encontraram uma outra forma de cont i - 

nuar explorando as terras e a mao-de-obra 	indígena. Entram em 

(l) Ver os trabalhos de C.M.V. Helm, 1975 e 1977. 

(2) Pela Lei n2  6.001 de 19/12/73 sao proibidos os arrendamentos 

das terras da Uniao, ;lua sao usufruidas pelos indígenas. 
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entendimentos com os índios mais necessitados e contratam os ser-

viços de uma roça. Encomendam a roça, escolhem o terreno onde de-

vera ser feita, estipulam o tamanho e o preço e atribuem a um In- 

cio 	responsabilidade de preparar o roçado. Este contrato 	ver- 

bal e feito entre o índio e o regional. O chefe do PI e o cacique 

servem como testemunhes. Geral ente um i m 	 nd io (o que aceitou o tra 

to) fica como o "dono da roça" e arregimenta outros, para realiza 

rem conjuntamente o roçado(I). 

c por um lado, os índios realizavam tarefas para os 

pequenos produtores em terras da reserva, tambem estao engajados 

em relaçoes de tre'-)clho fora dos dom ínios de cada posto indíge - 

na. Os lavradores que so vizinhos das reas indígenas entram em 

entendimentos diretamente com os chefes dó PI e os caciques, par- 

aut,-)rizarem a saída de alguns frr_los para realizarem tarefas 	em 

suas propriedades. 

Porem ná lavradores e fazendeiros (alguns médios 	ou 

grandes proprietrios).que nao vao tratar diretamente os serviços 

de uma "turma" de índios. Entram em contato com os "gatos", 	que 

sao os intermed iar i os na relaçao. O "gato" e um empreiteiro 	que 

(1) Esta relaçao de trabalho foi descrita por Cecília M.V. 

197/, e 1977. 



e.Gz/155 

54 

recebe uma importncia "X" em dinheiro, para dar conta da emprei-

tada. Arregimenta índios para o serviço. É o "patrao" temporario 

e o fiscal. A tática empregada pelos "gatos" para atrair os 	tn- 

dios para o trabalho fora do Posto Indígena e a de garantir o for 

nccimento inicial na venda local, onde o índio obtem o que neces-

sita para o consumo de sua família, enquanto estiver fora dos 

da reserva. O restante do pagamento devera ser feito depois 

e 
de cumprida > tarefa. O "gato" leva de caminho a "turma" de In-

dios que arregimente, ate a propriedade do fazendeiro. Ali fisca- 

liza os serviços e terminada a tarefa leva os índios ate 	pos- 

to. 

O preço pago pela diria e sempre inferior ao que re- 

cebem os demais baias-frias nao-endios, que disputem no 	mercado  

. 
regional um emprego temporarec para sobreviver. Os "brancos" crie 

. 
ram uma serie de esteriOtipos acerca dos [netos, c= "preguiço .e. 

sos", "cachaceiros", "sujos", para afastarem do mercado de traba- 

lho os indígenas que concorrem com eles por I= jornada. 	Deste 

fato tiram proveito os "empregadores", que passam a pagar 	menos 

pelo braço indígena. 
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11.2. f, história do Posto Indígena Ligeiro 

Embora conhecido, o sul do pais so foi ocupado 	de 

formo intensiva por frentes de expansao da sociedade nacional 

partir da segunda metade do século XIX. Nos séculos 	anteriores 

"houve uma ocupaçao pouco expressiva, que tinha como principais 

atividades economicas a criaçao de gado nos campos, o cultivo de 

cana-de-açúcar em certos pontos da faixa costeira e incipientes 

culturas temporrias nas orlas florestais" (I3GE 1977v. 5W5). 

Contudo, a regia° já era ocupada por grupos indfge-

nes que aqui tinham seu habitat tradicional. 

"Confrontando mapas atuais e informa 

çoes para as outras epocas, 	temos 

que os GUAIANÁ descritos por SERRA-

NO, com as suas parcialidades, 

 

ocu- 

pavam uma área florestada do 	Alto 

Uruguai tendo como limite 	extreme 

aproximativo para oeste o Rio Pira- 

tini, para leste as nascentes 	do 

rio Uruguai (rio Pelotas) e para o 

sul a  bacia do Cai". (-MUER 1976: 

14). 

Durante os sculos XVI, XVII e XVIII, o grupo vivia i 

solado ou em contato intermitente com o bandeirante portugu6ss 

SCHADEN (1963:74) registra como fato importante na 	pacificaçao 
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dos Kaingang do Rio Grande do Sul, a fundaçao em 1630 de uma relu 

çao jesultica, Conce i ção, no alto curso do rio Uruguai. Esta, lo-

catizava-se no territorio dos GUANDANA(1)  e agregou num determina 

do momento um total de 3.000 índios. 

Alem da reduçao jesuítica de Conceiao, foram funda - 

das outras, como de Guaíra (PR), Tapes (RS), e Sete Povos das Mis 

soes Orientais do Uruguai (RS). Estes aldeamentos sofriam ataques 

de bandeiras paulistas, que se deslocavam para o interior em bus-

ca dos indígenas ja contatados, para vend6'-los em Sao Paulo e ou-

tras regioes como escravos. Dessa forma 

"os paulistas nao vinham fazer 	suas 

ineursoes preadoras de índios somen 

te através do litoral, utilizando em 

bareeçoes a vela que facilitavam 	o 

acesso es aldeias. No interior, se-

guindo rotas aprendidas com os incl- 

genas, os mamelucos de S;(3 Paulo pe-

netraram nos sertoes do sul e encon- 

traram nas missoes que os 	jesuítas 

espanhols haviam fundado junto 	S 

Guarani as novas fontes para o abas- 

(1) Deve ser uma corruptela do termo Guaian, nome dado aos ances 

trais dos Kaingang. 
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tecimento do mercado de escravos que 

florescia (...) No vai e vem das ex- 
. ~ 	% 

a pedeçoes s reduçoes jesu ít i cas, os 

pulistas desbravaram os sertões do 

Drasil sul, travaram contato com ou- 

tros grupos tribais e motivaram 	o 
. 

deslocamento para novos territorlos, 

COM implicaçoes de disputas 	inter- 

tribais, de grupos que 	procuravam 

fugir a sua aproximaçao". (SANTOS 

1973::2-43). 

Se durante este período, na regio sul, os confrontos 

entre os grupos indígenas e a sociedade nacional eram esporadicos, 

com o advento da economia mineira, e a crescente necessidade de 

animais de carga, os paulistas invadem os campos rio-grandenses a 

fim de prear gado. Surge assim, o famoso "caminho do sul", entre 

Sorocaba e Vamo que seria a rota do povoamento cos campos meri-

dionais. 7\s margens do caminho surgiram os primeiros estabeleci - 

mentos, que posteriormente se tornaram povoaçoes. 

Por volta de 1810, o 	Governo Imperial estabelece o 

nucleo de Guarapuava. 
• 

"A conquista das pastagens de Guerra 

puava e Palmas 6' devida á 	expansão 

dessa frente criadora que invade os 

territórios tribais, notadamente as 
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amas tradicionais dos Kaingang,apoia 

de pelos interesses políticos da Me-

trópole. Para proteger as fronteiras 

sulinas das incursoes dos espangis,o 

Governo organiza expediçoes de cara - 

ter militar e povoador. Funda inicial 

mente um povoado para garantir a defe 

sa do oeste e dar proteção aos criado 

res e fazendeiros, que se estabelecem 

naqueles campos e recebem continuamen 

te ataques dos grupos que permanecem 

hostis ao contato". (HELM 1974:45-46). 

A fixaçao nesta região de contingentes da sociedade na 

cional provocou a disputa pela terra. Os grupos indígenas 	arre- 

dios, freqüentemente em defesa de seu território, atacavam a popu-

lação branca que se fixava na região. Neste processo de expulsão' 

dos indígenas e ocupaçao do território, a sociedade envolvente uti 

lizou=se alem cia proteçao oficial, do aliciamento de grupos inci-

genas ja pacificados, que em troca de favores protegiam os povoa 

dos e fazendas e atacavam os grupos arredios. 

"Essa mesma frente usa os índios "man-

sos" como guias na exploraçao de no-

vas amas, conhecedores como eram dos 

caminhos que levavam a outros campos, 

bem como os engaja como mão-de-obra , 

nas fazendas de criar e em atividades 
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agrícolas, que garantem a subsisten 

cia de nimcleos de povoamento".(HEUJ 

1974:47). 

A ocupaçao da area, anteriormente sob o domínio dos 

Kaingang, que se intensifica a partir da segunda metade do secu-

lo XVII, submete estes grupos a pressoes crescentes que, em mui-

tos casos, 

"determinaram a perda de seus terri-

tórios tradicionais, o engajamento 
. 

compulsormo nas atividades produti- 

vas de fazendas ou vilas, a disper-

soo o a depopulaçaO e, eventualmen 

te a extinção integral de 	alguns 

grupos". (MOREIRA NETO 1971:381). 

As ações indigenistas desenvolvidas pelo imprio, vi 

sovam em primeira instancia a integraçao dos indígenas. Esta in-

tegraçao ocorreria com a utilizaçao de sua força de trabalho 

nas areas rurais, em obras publicas, como construçao de estro - 

das. Contudo, apesar dos esforços de integraçeo, numerosos gru - 

pos indfgenas na regiac nao se submeterp,e continuam a desfechar atg,  

vilas, fazendas e povoaçoes dos civilizados. 

"Acossados pela ocupaçao rápida de 

partes do seu território tradicio •~1 

nal, nas duas últimas provincias 

grupos inteiros se deslocam conti 

que s ;Is 
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nuamente em direçao as regiões me- 

nos ocupadas das duas 
. 

provInceas 

mais meridionais do Império, inten-

sificando as tensoes e conflitos in 

ter-tribais nessas regiões de refú-

gio, alem de sortidas ocacionaisco . 

tra comunidades nacionais". (MOREI-

RA PETO 1771:395). 

Durante 	seculc XIX, ocorrem dois processos que in- 

terferem no territorio e na organizaçao dos grupos, inicialmente 

a colonização alema e italiana, a partir de 1827. e 1875, respec-

tivemente, func'amentada na pequena propriedade, na m-ao-de-obrafa 

miliar e na policultura. O segundo processo e a catequese efeti-

vada por jesuítas. Cs dois fatores exerceram grande influncia 

no grupo 

"quer pressionando-o no seu territC, 

rio e levando-o a reações violentas 

que podem responder pela atuação hos 

til do selvagem, quer agindo 	como 

elemento transformador de 	certos 

padrões sócio-culturais ao 	ponto 

de leva-los c; quase desintegração , 

como os vamos encontrar no século 

seguinte". (BECKER 1976:15). 

Ainda no século XIX, os frequentes conflitos cessas 

populações com a sociedade nacional, provocaram a implantação da 
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política de aldeamentos, pelo Governo 6rasileiro, que objetiva-

va antes de tudo a liberaçao das terras e a proteçao da popula 

çao civilizada que se localizava na região. Representativo dessa 

política e o caso do aldeamento de Nonoai, escolhido para 	se 

transformar em centro aglutinador de indígenas. Contudo, varies 

grupos Kaingong, em razao de conflitos intra-tribais 	ocorridos 

na região de Guarapuava, recusaram serem aldeados em Nonoai, re 

fugiando-se em outras amas. 

No ano de 1880, 

"eram registrados os seguintes aldea 

mentos Kaingang no Rio Grande do Sul: 

Nhacorá.  (tribo Fong: 250 hab.); Gua 

rita (Fong: 110 hab.); Pinheiro Ra-

lo (Fong: 1/,0 hab.); Nonohay (tribo 

Nononi: 285 hab.); Campo do Meio( ? 

90 hab.); Ponto (tribo Doble, que 

afinal se nevou a ser internada em 

Nonoai:200 hab.); Cazeros (provavel 

mente tribo do capito  Chico:I40) ; 

Campos de Jose Bueno (?:50 hab). 

(MOREIRA NETO 1971:398). 

Os indígenas do aldeamento de Nonoai 	época 	forem 

engajados no trabalho de construçao de estradas, que abriram 	a 

regia° para uma ocupaçao cada vez mais intensiva por contingen - 

tes da sociedade antes do fim do século, pela fixaçao de colonos 
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nacionais ou estrangeiros na Srea. 

"Mais uma vez, portanto, obedecendo 
- 	 •. 

aos padr(oes usuais, .os i 
e 
 ndeos sao 

engajados em uma atividade que con 

traria seus direitos e interesses 

mais elementares. A submissao for- 
e 

çada do indio a um regime de espo-

liaçgo, de maus tratos e de margi-

nalidade crescente" continua a ser 

efetivada. (MOREIRA NETO 1971:398). 

De acordo com es informações disponíveis, os habi - 

tantes do aldeamento de Campo do Meio, situac'o na regia° do Al-

to Uruguai, sao os provavels fundadores do PI Ligeiro. METRAUX 

(1964 1:449) indica para o ano de 1850, cerca de 9G 	indígenas  

localizados neste aldeamento. A Lei das Terras, datada deste a-

no, dava ao Estado o poder de regularizar as possessões e deli-

mitar áreas aos indígenas. Com  a crescente ocupaçao das amas 

por imigrantes, os indígenas foram sendo expulsos e seus aldea-

mentos exterminados. Justifica-se assim a constante instabilida 

de destes aldeamentos. 

HENSEL (1928:68;ln: DECKER 1976:77) afirma que 	o 

aldeamento de Campo do Meio era uma 

"concentraçao de índios que resul-

tou da açgo do Governo Imperial,cu 

jo objetivo era fazer os Coroados 
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sagrem do mato e serem aldeados em 

lugares certos. Em 1856, Campo 	do 

Meio e mencionado como tendo um con 

tingente populacional de 1201ndios, 

que se dedicam a uma agricultura de 

suLsiste'ncia" TESCHAUE (1929: 290-

291 In: DEUS?. 1976:77). 

De 1909 a 1913, sob o Governo do Dr. Carlos Barbosa 

(Presidente de Estado) e por intermédio da Diretoria de Terras e 

Colonizaçao da entoo Secretaria de Obras Públicas, procedeu-se a 

mediçao e demarcaçao dos principais toldos(1) indfgenas noRio 

Grande do Sul
(2)

. O Posto Indigena de Ligeiro foi um dos primei-

ros a ter sua ama demarcada em 1909. 

Ate 1941, estas demarcaçoes foram respeitadas, porem, 

(I) O termo Toldo indicava o local onde se agrupavam contingen-

tes indígenas. Atualmente, na reglao sul designa um acampa - 

mento que nao esta sujeito e administraçao da FUNAI. 

(2) Nesta demarcaçao, o Toldo de Nonoai recebeu 34.908 ha.; Gur,  

rito 23.187 ha.; Inhacora 5.859 ha.; Serrinha 11.950 ha.; Li 

geiro f,.552 ha.; Cacique Doble 5.450 ho.; Votouro 3.10/: ha.; 

Guarani 7/1 ha.; Ventarra 733 ha.; e Carreteiro 601 he. 



tt, 	1-2 ( TS 

64 

quando o SPI, resolveu assumir a administração dos toldos indige-

nas de.Nondai, Guarita e Cacique Doble, o Interventor Federal do 

Estado por despacho de 28 de março de 194.I, determinou a fixaçao 

índios definitiva da área de terras necessárias aos 	dos toldos de 

Guarita, Nonoai e Serrinha, sob a justificativa de que a açao 

agentes daquele erga° federal, extraindo madeira para a constru - 

çao de casas, poderia conduzir a devastação das florestas que ain .  

da conservavam a flora típica da regi;.o. i",dotou-se enteso como cri 

trio para a medição cias áreas indígenas, um mínimo de 75 ha. pa-

ra cada família e 25 ha. para cada índio solteiro. O restante se-

ria transformado em Reservas Florestais ou distribuído a agricul-

turas sem torras. O resultado deste processo foi a espoliaçao de 

mais de 30.000 ha., a redução violenta das áreas indígenas bem cc 

mo a extinção de algumas delas, cujos contingentes populacionais 

foram agregados a outros postos indígenas do Estado. É o caso ce 

Ligeiro, que recebeu parte da populaça° dos toldos de Serrinha e 

Ventarra, atualmente extintos. 

Em 1952, ocorreu nova investida do Governo do Estado 

do RS, sobre as áreas indígenas. Através do processo n2 15.703/61, 

a Diretoria de Terras e Colonização procedeu e subdivisão dos Tol 

dos de lnhacora, Votouro, Guarani e Ventarra. Desta vez, reservou 

se 20 ha. de terra para cada familia, e o restante foi distribui- 
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do aos agricultores civilizados. 

O posto indígena Ligeiro, a partir de sua demarcaçao 

não sofreu redução de área, provavelmente porque esta estava sob 

controle federal. Contudo, este fato nao impediu que a 	reserva 

fosse ocupada por arrendatários e intrusos civilizados. De acor- 

do com o relatSrio do Grupo de Trabalho FUNAI-INCRA-GOVERNO 	De 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL (1975:26)/  localizavam-se nesta 	a- 

rea, 120 famílias civilizadas, que perfaziam um total de 723 pes 

soas. A maioria das famílias (63%) entrou 	na area com o consen 

timento da FUNAI e ou SP I, através de contratos de arrendamento. 

Alem dos arrendatários, encontrava-se neste PI a categoria 	de 

subarrendatários (cerca de 30%). 

O intrusomento teve inicio há 40 anos atras, com 	o 

apoio oficial. Os civilizados que invadiram e ocuparam a área 

na sua maioria se constituiam em agricultores sem terra, ou com 

uma porçao insuficiente de terra. 

Em 1975, ano em que foi feito o levantamento, os in-

trusos ocupavam 1495,7 ha., isto e 39% do total da área. 

De acordo com informaçoes do atual Chefe do PI, Sr. 

Lourinaldo Waldereys Veloso, a expulsao dos intrusos ocorreu sem 

violGncie. Após os conflitos ocorridos em Rio das Cobras (PR),No 

noai (RS) e ChapecS (SC) os indígenas do PI Ligeiro se organiza- 
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ram para repetir o processo. s", MIAI, bem como a Drigada Militar 

do Rio Grande do Sul, apoiaram e deram cobertura aos índios 	na 

açao. 

Objetivando a saída pacifica dos arrendatarlos, o Con 

selho Indígena, o Cacique e o Chefe co Posto Indígena, realizaram 

algumas reuniges com os intrusos, ande se estabeleceu um 	praz,.) 

- 
maximo para o abandono ca area e as condiçoes em que esta se efe- 

tuaria. Assim, ficou estipulado que os arrendatiSrios 

suas plantações e poderiam levar suas benfeitorias. 

colheriam 

4 
maior parte das farinhas intrusas aceitou a decisac 

do Conselho Indigerla e começou a abandonar a a rea, estabelecendo- 

se como agregados em propriedades vizinhas ou dirigindo-se 	para 

centros ur'onnos em busca de trabalho. 

Cerca de 50 famílias se recusaram a sair. Tentaram ob 

ter autorizaçao do governo para permanecerem ne, area. Organizaram 

r" 4 comissoes, solicitando o apoio da Prefeitur,:1 do Município de Tape 

fiara. Os índios e e FUNAI recusaram a proposta, pressionando 	os 

intrusos. 

Em fins de 1978, todos os intrusos j5 haviam deixado 

a área. Os indígenas, orientados pelo cacique Leonidio Braga e pe 

r." 	los membros co Conselho Indígena, iniciaram um processo de ocupe-

çao de terra liberada. Assim, o setor Rondon e o Parana, anterior 
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mente explorados pelos civilizados, foram reocupados pelos índios, 

que hoje realizam roças e mantem o domínio sobre a terra. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



)TR 2i/  f. 1.4/ I 55'  

11.3. Caracterizaçao da Sociedade Regional 

G Posto Indígena Ligeiro esta localizado no municípi) 

de Tapejara, na micro-região colonial ce Erechim ( S). 

Dentro do Estado do Rio Grande co Sul essa regi ao tem 

características especificas, que a Cistingue das demais. 	Posspi 

uma relevante produciáo agrícola, estruturada na pequena proprieda 

de e com alta densidade demográfica. Alem disse, sua populaça° e 

formada principalmente por contingentes de origem italiana 	que 

passaram a ocupar c area e partir Co inicio deste seculo, vindos 

• 
de outras regioes do estado, ou, entao diretamente da !telt°. Es- 

tabeleceram-se como pequenos proprietários em seus lotes 	colo- 

niais desenvolvendo atividades agrícolas básicas, ao lado de pe-

. 
quena crlaçao de animais. A medida que os colônias se tornaram es 

táveis, cresceu tambem a produçeo. Esta passou a ser comercializa 

da, permitindo acumulação de capital e a formação incipiente 	de 

um porque industrial. Muitos dos antigos ntScleos 	populacionis 

transformaram-se em cidades, centralizando as decisges regionais . 

É o caso de, cidade de Erechic., que se tornou o principal polo de 

influencie regional. 

Independentemente das notáveis transformações ocorri-

das na micro-região colonial de Erechim durante todo esse tempo , 
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a arca ainda conserva muitas das caracterlsticas 
	

funCamentais 

que a determinarem. 

A pequena propriedade ainda e o traço marcante 	de 

sua estrutura fundiria, como podemos observar no quadro abaixo: 

Estrutura Fundiria - 1972 

T O T A L MinifGndic Empr.Rurais LatifGndio 2/Ex? 

W2  

Est-5. 
. 
Area ha. 

•de N° de 
Estab.% 

aí  
f-re'l  ' 

1,12 	de 
Estab.% 

rd 

l're 	-" 
N° de 
Estab.% 

f .rea % 

U„177 1.122.367 87,05 59,24 4,00 12,82 8,;5 27,9/, 

Fonte: INCP.A - Cadastro de !moveis - 1972 I). 

Soma-se a isto a importncia predominante da agri 

cultura, que tem na soja e no milho seus produtos lAsicos. Des-

taca-se depois o trigo e a suinocultura. Esta teve o seu cresci 

mento favorecido pelos contornos minifundiario da regia° e pela 

abund;ncia do milho ali existente, 

Contudo, o crescimento da soja na região foi muito 

intenso nos últimos anos, favorecido pela alta cotaçao do produ 

to no mercado internacional. Os quadros abaixo permitem avaliar 

ELETROSUL. Rdlagrio: Bacia Hidrográfica do P.io Uruguai - Es  

tudo Ce Inventário Hidroenergetico,1979, vol. e 5: IV-55. 

e 
e 

e 
1 
e 
1 

1 
1 
e 
1 
1 
e 
1 
1 
e 
e 
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intensificagao da produçao da soja: 

1971 

Produção de soja no período 1971/77,(1.000 T.) 

1;77 1972 1973 1974 1975 1976 

67,0 138,0 170,0 404,0 46,6,0 486,0 604,0 

Evoluçao da área destinada o cultura de soja 71-77 (ha.) 

1972 	1973 	1974 	1975 	1976 	1977 

63.277 	107.690 131.625 267.724 295.660 311.640 363.950 

Fonte: CEPA/SC, ITEP/SC e FEE/25(1). 

0 cultivo da soja ultrapassou ate mesmo o milho traci--

cionalmente plantado, na regia°, como podemos ver em seguida: 

Produção de milho no período 1971/77 (1.000 T.) 

1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 

429 415 412 375 362 378 416 

- 	. 
a Evolução daa rea destinada a cultura de milho 1971/77 (h2.)  

1971 	1972 	1973 	1974 	1975 	19761977 

271.492 259.920 250.785 230.969 209.315 219.829 230.580 

Fonte: CEPA/SC, ITEP/SC e FEE/RS
(2) 

Cabe finalmente avaliar a produção industrial da micro 

região de Erechim, que não tem a mesma importância oferecida pela 

,Igricultur=1. Seu crescimento e mais recente e desponta com 	maior 

(1) Idem IV - 58. 

(2) Idem IV - 5"). 
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intensidade nas concentraçoes urbanas mais significativas como 

e o caso da propria cidade de Erechim. O quadro seguinte permi-

te avaliar a sua potencialidade: 

Dados Gerais das atividades Industriais 1960/65/70 

N2  de Estab. Pessoal Ocupado Valor c!a 	Prnd. 	(Cr:' 

1960 1965 1970 1960 1965 1970 1),:X 1 -)65 1)70 

857 1.373 1.02) 4.391 	5.726 5.064 3.018 52.420 173.365 

Industriais(  ) 

A produçao industrial da regia° e muito diversifica- 

da. Em epocas passadas (1)30-50), o beneficiamento da 	madeira 

principalmente o pinheiro, constituia grande f-mIte de lucro. 	O 

gradativo desaparecimento dos pinheirais e o intenso desfloresta 

mento que pode ser observado hoje nu regiao, permitiu a consti - 

tuiçao de um parque industrial mais estavel que 	basicamente' 

apoia-se na fabricaçao de produtos alimentares. 

Contudo, no sentido de melhor apreender 	sociedade 

regional com o qual os indios do PI Ligeiro mantem contato siste 

. • • 
matico, e necessario traçar um perfil economeco e social mais lo 

calizado dessa mesma sociedade. 

(1) Idem IV - 60. 

r - 

Fonte: 13GE - Censos 
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Elegew.s para uma amostra representativa, caracteres 

ticas básicas de municípios que possuem limites com Tapejara 

pois e neste município que se localiza o PI LiGeiro. 

Os dados da estrutura agrria e de produção confir-

mam de modo inequívoco, as tendencias básicas já apontadas. Exn- 

. (1) 
minemos rapidamente os dados clispnnivets 

. 
09 propriedade em alguns desses municiptos: 

sobre a distribuição 

(I) Dados obtidos junto ao IBGE, de Tapejara. 



Estrutura Agrária de Munijpios limitrofes com Tapejara. 

GETÚLIO VARGAS MAÇA SANANVA SERTÃO 

Área (em  ha.) NQ propr. Total 	(ha.) NP- propr. Total 	(ha.) Nº propr. Total 	(ha.) N2 propr. Total 	(ha. 

Menos de 1 	ha. 29 $3 - - 2 1 7 4 

1 	e 	2 39 51 6 9 19 22 14 17 

2 a 	5 201 633 65 211 102 311 67 222 

5 a 	10 338 2.284 203 1.375 215 1.466 192 1.327 

10 a 	20 966 13.128 283 1.391 469 6.386 345 4.770 

20 a 	50 1.195 35.013 352 10.587 540 16.211 393 11.603 

50 a 	100 2.066 16.888 83 5.435 115 7.659 125 8.268 

100 a 	200 39 5.217 34 4.336 10 1.298 27 3.644 

200 a 	500 9 2.983 21 6.834 14 4.179 18 5.267 

500 a 	999 1 925 6 13.720 6 4.306 7 4.503 

1.000 a 	1.999 l 1.100 3 3.262 - - 1 1.583 

TOTAL 83.804 78.234 1.056 39.659 1.492 41.838 t 	1.196 41.209 

Fonte: IBGE - 1979 
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Os números demonstram de forma concreta uma notvel 

característica regional, marcada pela presença intensiva da pe-

quena propriedade agrícola. Exemplos peculiares são demonstra-

dos pelos municípios de Getúlio Vargas e Sanenduva, onde OS ID-

tes se distribuem basicamente em torno de 10 a 20 ha.,entre 20 

a 50 e 50 a 100 ha. A presença de grandes propriedades, 	muito 

rarefeita nos municípios em exame, localizam-se nas chamadas re 

giges da "campanha", constituídas de terras planas e muito 

, proprinda para a criaçao ce gado. Essas regioes abrigam princi-

palmente populaçoes luso-brasileiras, pois a colonizaçao itali: 

na ocupou as regioes de "serra", consideradas pelos colonos co- 

mo"de terra mais fértil" e portanto melhor apropriada para 	o 

agricultura. 

0 índice de produtividadec 1 esses mesmos municípios 

confirmam a regra geral da regi ao, ja apontada. Economia predo-

minantemente agrícola com destaque especial para a soja, produ-

zia inclusive para os mercados internacionais. 

GETÚLIO VARGAS 

Produt2 Área plantada (ha.) Produção (T) 

I 	- Soja 45.100 45.100 

2 - Milho 20.500 10.250 

3 - Arroz 1.700 4.500 

4 - Trigo 3.500 
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1BIAÇÁ  

Produto 
	

Área plantada (ha.) 
	

Produçao (T) 

- Soja 
	 19.000 

	
17.100 

2 - Rilh, 	 9.000 
	

13.500 

3 - Trig 
	 2.500 

	
1.500 

SANANDUVA 

     

Produto 
	

Área plantada (ha.) 
	

Produção (T) 

1 - Soja 
	

20.000 
	

36.000 

2 - Milho 
	 10.000 
	

21.000 

3 - Trigo 

SERTÃO  

 

Produto 

1 - Soja 

2 - Trigo 

3 - Milho 

 

Área plantada .(ha.) Produçgo (T) 

  

40.150 

20.000 

12.300 

44.155 
1 /..000 

6.150 

     

     

Fonte: IBGE - 1979. 

A sucessao dos quadros estatísticos municipais refle 

te bem as tendências produtivas regionais: plantaçao de soja em 

alta escala, seguida pelo milho e depois pelo trigo. As pequenas 

variações que podem ser observadas em Getulio Vargas e 	Sertao, 
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nao alteram a composição básica da produçao regional. A alta per 

centagem de trigo em Sertao, por exemplo, e favorecida pela pre-

sença de terras planas e onde se torna viável o emprego de tecno 

logia agrícola mais sofisticada. 0 mesmo motivo permitiu naquele 

4 
município uma maior eoneentrac5= fundiria, ausente nas outras a 

reas em estudo. 

As observeçoes realizadas permitem prever problemas 

sociais na medida em que se esgotam as possibilidades de reparti 

çao ens terras, tornando-as inviáveis em termos produtivos. Real 

mente essa e uma tende'ncia bem cristalizada na regia° que so ten 

de a aumentar com mais rapidez na medida que muitas terras 	de 

várzea, intensamente cultivadas e banhadas pelos rios regionais, 

forem inundadas pelos efeitos da Barragem de Machadinho. 

Destacamos agora dados sobre Tapejara, município que 

efetivamente abriga o PI Ligeiro(1) 

0 município de Tapejara está situado no nordeste do 

Estado do Rio Grande do Sul, na Micro Regiao Homogênea 	n2 19. 

Possui uma área de 903
2 
e sua populaça° esta calculada em a- 

(1) Alem de Ligeiro o município abriga ainda o PI Carreteiro lo- 

calizado no Distrito de Agua Santa 
	

também habitado 	por 

indígenas Kaingang. 
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proximadamente 26.500 habitantes, o que lhe d; uma densidade de- 

, 
mogr;fica de 2, 35 habitantes por mri

2 
 .A maior parto da populaça° 

e formada de descendentes italianos, com reduzida presença 	de 

alemaes, portugueses e poloneses. 

Seus limites sao os seguintes: ao norte com o munici 

pio de GetGlio Vargas; ao sul, com Ciríaco e Passo Fundo; a les-

te com Ibiaç e Sananduva e a oeste com Getúlio Vargas e Sertao. 

Com um clima temperado, Tapejara esta situado a 71--)5 

metros acima do nível do mar. Possui cinco distritos: Tapejara , 

gua Santa, Charrua, Colônia Ca'ngaro e Santa Cecilia. Seus rios 

principais seo: f.puac ou Ligeiro, Pirassuce ou Rio do Peixe, Rio 

Tepejara ou Carreteiro e Rio Santo Antc";nio. 

4 
fundaçao de Tapejara ocorreu no inicio do seculo 

XX ). Os primeiros propriegrios das terras (D entao chamado Nu 

cleo Alto Rio do Peixe, foram membros da família Teixeira, 	Cal 

4 
A recebendo o povoado, o nome de Sede Teixeira. Com  o inicio siste 

mStico da colonizaçao, foi o povoado se consolidando. Em 31 
	

de 

(1) Para a pequena reconposiçao histórica de Tapejara, foram usa 

dos dados de lima Kefer Conali, Histrico do Município de Ta 

pejara, Trabalho mimeografado, s/d, obtidos por cordial defe 

renc i a da Autora. 
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dezembro de 1;26, foi criada a freguezia de Sede Teixeira, com a 

nomeaçao de seu primeiro vigSrio, Pe. Julio Marin. 

A freguezia cresceu rapidamente. A 25 de janeiro de 

192), por Ato do Dr. Nicolau Ara(Jjo Vergueiro, entao intendente 

do Município de Passo Fundo, Sede Teixeira foi elevado 	catego- 

ria de Distrito, compondo o 142 distrito de Passo Fundo, com 

denominaçao de Vila Teixeira. 

Dada a abundancia de riquezas naturais e a fertilida 

de do solo, o distrito cresceu rapidamente. Com  'c.ase na agricul-

tura plantava-se o trigo, milho, feijao, arroz, Eatata e mandio-

ca. Responsavel tambem pelo crescimento do distrito foi a expio-

raçao do pinheiro, encontrado em grande numero na regiao. Varias 

serrarias se dedicavam ao aproveitamento da madeira, que era ex-

portada para outros centros. 

Na década de 40 foi alterado o nome de Vila Teixeir 

para Vila Tapejara, nome que os indigenas daquela área 	usavam 

para designar o rio Carreteiro. 

Com o crescimento da vila surgiu, em 1;5/., o primei-

ro movimento emancipacionista liderado pelo Pe. Raimundo Damin. 

Embora sem exito, o movimento conseguiu na Assembleia Legislati-

va um importante aliado, e deputado Vie'cor Groeff. Finalmente,pe 

Ia Lei n2 2.667, de ) de agosto de 1;55, lido Meneghetti, Gover- 
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nador do Estado, criou o município de Tapejara. A sua instalaçao 

oficial aconteceu no dia i 2  de janeiro de 1956. 

A estrutura econSmica de Tapejara harmoniza-se, 	no 

geral, comas tendencias encontradas nos demais municípios da zo 

na colonial de Erechim. A base fundi,-Sric,e a pequena proprieda-

de, conforme o quadro abaixo: 

Área (em ha.) Nº de Propr. Total 	(em 

Menos de 1 	ha. 48 21 

I 	a 2 81 112 

2 0  5 340 1.013 

5 a 10 530 3.538 

10 a 20 903 12.539 

20 e 50 1.052 31.490 

50 a 100 266 1 ?.032 

100 a 200 46 5.938 

200 a 500 15 

500 a 999 930 

1.000 a 1.999 1 .0i,2 

TOTAL 3.232 //.504 

Fonte: IBGE - 1979. 

A r-edomin30cia da agricultura revela-se com toda a 

intensic!ade como e possvel observar no percentual econOmico di 

município, representado no gráfico abaixo: 



2 

3 
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- AGRICULTURA 

- COMÉRCIO 

- INDÚSTRIA 

Fonte: IGGE - 1979. 

Em linhas gerais, a base produtiva do município nac se 

modificou substancialmente. A riqueza econôm i ca de Tapejara ainda 

e a agricultura. Contudo, a partir de deada de 7G, Tapejara como 

os demais municípios da regieo, se inscreveram no marco de 	rele- 

çoes economicas mais amplas, passou a sentir os reflexos das ten - 

dencias do mercado internacional com o cultivo da soja. Em Tapeja-

re, a importanda de sua produçao pode ser avaliada no quadro que 

se segue: 

Produto Ãree Plantada (ha.) Produçao (T) 

I 	- Soja 40.200 40.200 

2 - Milho 	 20.800 	 10.400 

3 - Trigo 	 13.300 	 6.500 

Fonte: ISGE - 1979. 
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h einamicieade deste quadro econgmico e social permito 

apreender com mais objetivid-de a situaçap presente dos indígenas 

do pl Ligeiro, as pressces regionais e problemas que seus habitan-

tes terno de enfrentar com a construçao da barragem de Machadinho. 
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111.0 POSTO INDÍGENA LIGEIRO: CARACTERIZAÇÃO SOCIAL E ORGANIZAÇÃO 

DA ATIVIDADE ECONÔMICA. 

O PI Ligeiro esta situado no municipio de Tapejara 

distrito de Charrua, a 18 km da sede do munic í pio de 	Sananduva 

(RS), e a marrem do rio Lieiro. 	área indicena foi demarcada pe 

lo Governo do Estado do Rio Grande do Sul em 1909. Atualmente pos 

sui um total de 4.552 ha. de terras. Essas sao consideradas 	de 

boa qualidade, embora um pouco acidas. Na área ocorre desde o re-

levo plano e ondulado, que possibilita e mecanize.-5-ao,ate o forte 

ondulado, com declive acentuado. O posto esta localizado na 	re- 

gião fisiogrSfica do Planalto Médio. O clima é sub-tropical, sem 

estaçao seca. 

(\ De acordo com levantamento recente 
I) 
 sobre a situe- 

çao geral dos Postos Indígenas do sul do Brasil, realizado 	por 

técnicos do Setor de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 

Paraná, apenas 557 ha. da área do PI Ligeiro se apresenta com ne-

tos de associaçge latifoliada e araucária, concentradas nas bar-

rancas do rio Apure ou Ligeiro, principalmente no focal denomina- 

(1) Levantamento realizado pelo Setor dc,  Cincias Agrarias 	da 

UFPr, em 1973, em convênio SUDESUL, FUNAI. 



D-nz. 22/  e. 9 21 
1 

84 

1 

	

	do Poço do Tigre. A maior parte da Srea se encontrava desmatada e 

ocupada por lavouras. Com  a salda dos arrendtarios e intrusos que 

ocu:-,avam cerca de 1.495,7ha.,(I arte destas terras estio em regou 

so, para que se reconstitua a cobertura vegetal(2)  

O acessoreserva e possível pela BR 470, via Lagoa a 

Vermelha e Sananduva. Junto 	sede do PI Ligeiro passa a estrada 

111 	
Volta Grande, macadamizada e serve de ligaçao entre Sananduva 	e 

Tapejara. 

Atualmente a populaça° do PI e de 61.7 indígenas 	da 

e

tribo Kaingang. Sao 140 famílias. Existe apenas uma familia 	de 

índios Guarani, transferidos do PI Ibirama (SC), cujos 	membros 

estio se fixando na reserva. 

De acordo com os dados do censo elaborado pela admi 

nistraçao do PI Ligeiro, em dezembro de 1979, a populaça° e com-

posta de 322 indivIduos do sexo feminino e 12':r do MeSCUlinOn -k 

maioria da populaça° e formada por individuos jovens, indicando' 

(1) De acordo com dados contidos no RelatOrio FUNA1,INCRA, Gover- 

11 	
no do Rio Grande do Sul, 1975:26. 

. 	 - 	 - 
(2) Alem disto, os indígenas tem a preocupaçao de dar proteçao as 

- 	 - 

I 	

espec ies animais, ,...me este7.,  em extinçao.devido a 	devastaçao 
.- 

intensa praticada pelos agricultores da regia°. 

1 

1 

1 
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uma significativa taxo de crescimento, s.nco que o  faixa eteçria de 

0 c 10 anos concentra 233 indígenas (3,6%) e o de II a 20 anos apre 

senta I// (22%). Hj-; uma percentagem razcavel de (7%) indígencs com 

mais de 60 anos, indicando uma 'oca lengevide-_. da populaçco. 

Com os dedos do censo se obt,Sm c seguinte quadro d- pc 

pulaçao do P1 Ligeiro: 

1 

10 

I 5, 

Mrsc. 

15 

48 

56 

4.0 

IS 	1---- 	20 	 ,. ,-, ,,, 

111 20 	 GO  25 	 ,r) 

Total 

G i8 

E(r3 10,‘;: 

53  I 0 9 

31 71 

40 73 
,- r, 53 

I 	

0 

1 	

1...-- 

I---  

5 	....._ 

I  i o 	1— 

..) 
,, ,

-)
. 

` 

35 

i:5 

E' C ... ') 

çr, ..,... 

6o 
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..,... 

I 
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40 

45 

50 
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21 

11 

14 
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O 

(:)5 

22 
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1i:  

19 
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05 

04 

27 
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30 

24 

14 

I 	I 

09 

4; 
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i 
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A 	 , 
A piremide populacional que se pode construir e o seguinte: 

e 
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POPULAÇÃO DO R I LIGEIRO POR FAIXA ETARIA E SEXO 

HOMENS 
	

MULHERES 

O 	t 

"r` —r— 	 -"1" 	 —r" 	r 
60 55 50 45 40 35 30 25 20 15 10 5 O 	10 15 20 25 30 3:5 40 45 70 55 43 

Ni2  r£ PESSOAS 

FONTE : CENSO EFETUADO PELA CHEFIA DO P.I LIGEIRO (R.S) EM 31/12 /1979 

60o rrwassl 

55 60-! 

50 551 

45 ?----;".;0- 

40 ?- 4 5 1 

35h-40-4 

30 7- 35-1  

25 f-30-1  

20 I- 25 - 

15 1- 201 

10 	151 

5 I- 10 4 

1 I-. 5 



YrR • 22_, 	95-/ 

87 

A maior concentraçao populacional se encontra na 	se- 

de, em 58 casas construídas dentro do "padrao" FUMAI. Uma pequena 

parte da populaças vive no lugar conhecido por Setor Rondon, em 9 

casas adquiridas dos antigos arrendatárias e outro parcela habita 

o Setor Paraná, onde h; 5 casas. Dessas, 4 são do "padrao" FUNAI e 

2 foram construídas também pelos arrendatários, que explorarem per 

te da reserve até 1978, quando tiveram de deixar a área, pressiona 

dos pelos indígenas e pela administraçao do PI Ligeiro. Ainda nes- 

te Setor vive a familia 	 Guarani, que passou a utilizar a 

antiga construçao da Escola deste Setor, como moradia. De 	acordo 

com a edministraçao do PI o numero atual de casas e insuficiente pa 

ra abrigar toda a populaça°. Existem casos em que mais de Lur:a 

m
C
ilia reside na mesma habitaçao 

A sede do P1 Ligeiro tem o aspecto de um vilarejo. As 

principais construções estio junto a estrada Volta Grande. A casa 

dos administradores do Posto e uma ampla e solida construçao de ma 

leira, onde vivem as familias do chefe e do técnico agrícola. Hes- 

(1) Há ainda na área do PI Licleiro, duas casas que foram construi-

das há cerca de 40 anos pele DAER (Departamento Autônomo de Es 

tradas e Rodagem). Elas abrigam duas familias de "civilizados" 

cujos chefes sao empregados desse orgao. Estas familias 	nao 

cultivam as terras da reserva indígena. 
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ta casa se hospedam os funcionrios da FUNAI, quando em visita ac. 

Pl. O escritSrio, a cantina, a enfermaria, o cosa onde se 	reune 

. 	 ( o Conselho Indígena, na qual esta instalado um aparei ho de TV " , 

a igreja e a escola sao também de madeira e servidas por luz ele- 

trica. A seguir, estio alinhadas as casas dos 'índios, sendo 	que 

a do cacique está situada ao lado do escritorio da administraçao. 

Numa das ruelas est',  edificado o clube, onde os índios se reunam 

em ocasioes festivas ou em assembleias convocadas pelo 	cacique. 

No porco do clube funciona a cadeia. Dentro da sede ainda residem 

a enfermeira e sua familia e os monitores. 

A enfermaria, localizada na sede, presta atendimento 

medico aos indígenas, Para tanto, mantem um atendente dc,  enferma- 

gem, um estoque de remedios na sua maioria fornecido pela 	CEE 

(Central de Medicamentos), sois leitos,  uma cozinha equipada 	e 

instalaçoes sanitarias. Com  relaçao ao instrumental para os pri-

meiros socorros encontra-se defasada. Como a FUNAI mantem conve.  

nio com o FUNRURAL, os casos mais graves são enviados ao hospital 

da sede do municíoio de Tapejara. A cada seis meses, a equipe vo- 

(1) O aparelho de televisao foi doado aos índios em 1978 	pelos 

arrendatrios que deixaram as terras do PI Ligeiro, 	segundo 

relato do atual chefe do posto. 
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lente de saúde de FUNAI visita l area, prestando atendimento medi 

co e odontolgico aos indigenes. 

Ne sede do PI Ligeiro funciona ume escola e no Setor 

Rondon outra. Para o primeiro e segundo anos do ensino 	prim,;ric 

os alunos recebem ensinamentos em lingua Kainnang minisredos pe- 

los monitores bilinoues. Na sede ha /':.7 alunos sob a responsabili-,, 

Jade do monitor FebrIcio Grega e no Setor Ronon 	13 alunos o- 

rientados pelo monitor Darci Rosa. 'a classes do 12 ao /2 	ano , 

num total de 49 alunos. A responsabilidade dessas classes esta 

cargo da Auxiliar de ,Insino, Mercedes Vieira da Silva. lie 	cinco 

estudantes cue frequentam aulas da  52 a  sns series na vila Char-

rue, situada a 6 (seis) quilcmetros da sede do PI e possuem bol-

sas de estudos pagas pela FUNAI, para as despesas com transportes, 

uniformes e material escolar. 

T!c• PI ligeiro prestam serviços os seguintes funcione 

rios: 

- o chefe do PI de nome LOURINALDO ' 

UALDEREYS RODRIGUES VELOS° 

- um técnico agrícola, JOSÉ DOMINGOS 

SGARDALOTTO 

- um auxiliar administrativo, SOLES 

LAO" HARENZA 

- uma etendente de enfermagem, CLAR1 

CE )E OLIVEIRA VIANA 
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- Uma professora, MERCEDES VIEIRA DA 

SILVA 

- dois monitores bilingues, FURICIC 

DRAGA e DARCI ROSA (índios) 

- um monitor de saúde, ODILA INÁC!O 

(índia) 

c'ois monitores agrícolas estagi(1,  - 

rios, AWFONIO CLJ:111DIMO e JAC1R ROSA 

(indics) 

- dciá tratoristas, SILVINO LAUlluX 

e MARCELINO ROSA (indio)e 

- um funcionrio aposentado pelo Go-

verno, LEONIDIO DRAGA, exerce a fun- 

çao de Cacique do Ligeiro. 

Alm da estrutura burocr'áica composta de civilizados 

e índios, há a Polícia e o Conselho Indígenas. Os membros da 

indígena o cap i tao, o cabo e os soldados sao todos subordi 

nados 	autoridade dc Cacique. Atualmente, o Cacique 	considera- 
. 

do o Presidente do Conselho Indi. gene. Este Conselho e formado de 

12 membros da Comunidade, escolhidos pelo cacique entre os indivi 

duos mais experientes e submissos á autoridade do Cacique. A me- 

dia de idade dos conselheiros e superior a /3 anos. i funçao 	do 

Conselho e discutir e tomar decisoes acerca dos assuntos de inte- 

resse da Comunidade. O Conselho discute os problemas 	trazidos 

pelos índios e prope medidas a serem adotadas, na forma dc acon-

selhamento ou penal idade. (uando um problema que atinge todo a Co 
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munidade e trazido para o Conselho, geralmente seus membros, antes 

de tomarem uma decisao, reunem toda a populaçao no salso do clube 

e debatem a questão. A seguir, o Cacique assume a responsabilidade 

do tratar daquele assunto em nome da Comunidade e conforme as de-

cisoes tomadas em reunião. LEONIDIO DRAGA, o Cacique, e o Presiden 

te do Conselho Indígena. SZo Conselheiros os índios: JOÃO 	MANCEL 

ANTONIO, J07,0 TEODORO, CA LOS DIAS, JOÃO FARIA, ANGELINO DA VEIGA, 

DOMINGOS ROSA, FRANCISCO PAULO, ALDE2INO ELANTÉRIO, '.1ALDEMAR MEN - 

DONÇA, ERNESTO ELANTÉRIO e FERVINO ANTONIO. 

A organizaçae do Conselho Indígena obedece a um antigo 

costume dos indios Kaingang do sul CO Brasil. O papel dos mais ve-

lhos e experientes era o de "dar conselhos" aos jovens e ensinar-

lhes
. 

 as tradiçoes da tribo. Uma parte das tradIçoes ainda e ?reser 

veda. A novidade introduzida, por interferência da burocracia 

FUNAI, e o registro em Livro de Atas do teor de cada reuniZo, 	con- 

clusoes e as devidas assinaturas dos integrantes do Conselho Indi-

gena. As reunioes sao secretariadas por um monitor bilingue cu oc-

lo auxiliar administrativo, um civilizado, que trabalha nos escri-

torios do PI Ligeiro. Na atualidade as reuniões costumam 	contar 

com a presença do chefe Co Pl. Apesar de nao terem direito a voto, 

os membros estranhos ao Conselho manifestam sua opiniao e interfe-

rem nas decisges, ainda que sob a forma de aconselhawento. Como o 
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Cacique É oo mediador entre as decisges dos administradores do PI 

e a Comunidade Indigena, sendo ele o Presidente do Conselho, 7,-,ce 

se deduzir que nas reunioes o Cacique e sempre o porta-voz de che 

fia, ainda que fa I e em nome daComunidade. 

A policia indígena cumpre as ordens do Cacique. A po-

licia serve para manter a ordem, zelar pelo cumprimento de Porta-

rias, vigiar as fronteiras para que estranhos nao fixem resid. 

cia ou realizem roças em terras da reserva. Ela pune os 
, - 
meios 

transgressores de normas, como por exemplo, aqueles que usam to - 

mar bebidas alcoólicas. 

Os  índios, assim, estio sob as ordens do Chefe do Pos 

to Indígena. e do Cacique, que e seu subordinado. Sao controlados 

pela pol ícia inci(  gena e cumprem as decisoes tomadas pelo Conselho 

Indigena. Apesar do aculturados, vivem em regime de "internado" , 

isto e, sio obrigados a solicitar auterizaçcio - uma portaria- de- 

vidamente assinada por um dos funciona rios da administreçao 
	

do 

PI, quando necessitam sair para fora dos limites da reserva, 

fim de fazer compras ou vender os produtos de suas roças e artesa 

natos nas cidades vizinhas, ou ainda, quando saem para 	realizar 

tarefas para os agricultores da regiao, que os contratam como dia 



svrR ..z2)  ip,40/145- Ç 

nn 
,)• 

1 ristas ou empreitam seus serviços por alguns dias() 

No PI Ligeiro, como em outros Postos Indlgenas situa 

dos na regia° sul do Brasil, ha um Projeto Agricola de Desenvol- 

vimento Comunitrio (PRODEC), criado pela Fundaçao Nacional 

Índio dentro de um programa para absorver a mao-de-obra e incen- 

tivar a produçao 	incigenas. 0 projeto do PI Ligeiro foi elabo- 

rado pelo Chefe e pelo Cacique e esta sendo implantado há. 	um 

ano com o apoio financeiro da FUNAI. A administraçaoC • e  O Posto 

Indígena recebeu a import'a'ncia de CrZ 1.000.000,00 de cruzeiros' 

para o desenvolvimento do projeto 	Este projeto, desenvolvido 

no ano agrícola 79-80 abrangeu: 

- uma lavourc coletivo de soja; 

- roças familiares de milho e foi-

jao; 

- duns roças coletivas de milho (e-

xecutadas somente pelos indiossol 

teiros do PI). 

Toda a comunidade foi enr:,- ,ac,a na lavoura de soja e,  

(1) Até certo ponto essa situaçao assemelha-se ao que ocorre em 

uma "prisco aberta". Ver a respeite SANTOS, 1979;35. 

(2) Segundo informnoes prestadas pelo chefe do PI, esta impor 

t*.é;ncia foi recebida no 22 semestre do ano de 1979, pare ser 

implantada o Projeto. 
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pelo Cacique, inform'ada como se daria o seu envolvimento com 

projeto. Cada chefe de familia participou como força de trabalho. 

Para a lavoura de soja foram adquiridos 70 sacos Ge 

sementes, plantadas em 50 ha. de terras consideradas de boa queli 

Jade. 

Os indios que prestaram serviços ao projeto de soja, 

nas fases de preparo das lavouras, carpida c colheita 	receberam 

apenas a alimentaçao. Um cozinheiro (índio) recebeu o encargo i 

• 
preparar e servir tres refetçoes dirias para esses 	empregados 

temporarios do projeto. Mos meses de abril e maio do corrente ano 

foi realizada a colheita. Nesta fase também foi empregado o braço 

indígena, devido a problemas tecnicos ocorridos. Foram 	colhidos 

1.100 sacos de soja, que representam um valor total aproximado C:c 

1•1 

Cr; 660.000,00 cruzeiros, de acordo com informaçoes do tecnico e 

, 
orioola see.

,saGc no posto. 

No projeto de soja os indígenas do PI Ligeiro nao tem 

participaçeo na produçao. Também nno receberam urna quantia em di-

nheiro, como pagamento Ga força de trabalho utilizada pela admi - 

nistraçao (.0 Projeto. A justificativa dada e a de que com o oi-

nheiro arrecadado pela venda da soja serio dinamizados novos pro- 

jetos. Para colocar em pr&tica o projeto comunit&rio foi 	cr i  

uma cantina, que funciona nas fases de preparo das roças e carpi-

! a. A cantina dispOe de alguns generos  G 	 de primeira 	necess. 
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dade(I). Enquanto preparavam as roças familiares os inc,los compra 

, 
rem acredito e receberam uma copia da nota em que o auxiliar da 

administraçao lançou o dw i to. Também se forneceram de 	sementes 

na cantina. 

s roças familiares estao distribuidas pela reserva e 

ficam distantes da sede. Escolhido o terreno, os indios fazem suas 

roças em locais proximos. Cada familia tem de se deslocar da se-

de cada vez que trabalha a sua roça. Assim, nos períodos de tra-

balho mais intensivo constroem pequenos ranchos, onde pernoitam 

e cozinham seus alimentos. As roças familiares sao 	consideradas 

propriedade de cada grupo domestico. O homem, a mulher e os fi-

lhos em idade de prestar ajuda, participam das atividades do ci- 

clo agricola. Fazem roças de milho e fcijao. As roças variam 	de 

tamanho entre 2a 10 ha., na proporçao do numero de braços e 	de 

idade dos membros adultos de cada família. É comum a ajuda mutua-

,
a troca de dias. Porm h; alguns índios rue contratam os serviços 

de outro e pagam as di;rins. 

Como a administreçao do PI Ligeiro dispoe de trator e 

juntas de bois adquiridos com a verba que a FUNAI destinou para 

(1) Com a dinamizaçao do projeto a administraçao pretende trans -

formar a cantina em cooperativa. 
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. 	. 
implentaçao e dinemizaçao do projeto comunetarlo, a maioria darj 

famílias pode utilizar una vez, durante meio dia, os serviços de 

is, uo trator ou de uma junta de L 	para preparar a sua roça. As fami 

lias que nao receberam este tipo de ajuda tiveram de realizar "no 

braço", a maneira tradicional, o seu roçado. 

De acordo com informaçoes prestadas pelo tecnico azr1 

cola foram plantados, peles famílias indígenas, 110 sacos de se-

mentes de milho e 45 de feijae. Cada família cinda cultivou bata-

. 
ta doce, abObora e batata inglesa. Desses produtos apenas o milho 

Pe, 

e usado para comercializaçao. 

As roças dos solteiros foram realizadas por todos os 

indivíduos dessa categoria. Também se forneceram de sementes e oe 

neros de primeira necessidade na cantina do Pl. A diferença 	e 

que essas roças foram organizadas por um grupe de indígenas 	quí 

ira repartir o produto depois de liquidar as despesas feitas. 

estimativa da procuçao de milho e c'e 10.000 sacos.r 

, 
preço atual e ce Crti 300,00 o saco. 0 que equivale a um total & 

Cr: 3.000.000,00 milhges (de cruzeiros). Descontadas as desè,-o- 

com sementes e cantina (aproximadamente 	1.500,00 para cada fe 

mínio) se pode calcular o valor da produç;o do milho das 140 

e . 
rolhas Co PI Ligeiro eb: Cr 20.000,00 para eadr,  família, na se- 

fr'a de  79-30, que representa um total aproximado de Cr: 1.65/,00 

cruzeiros para cada me's 	ano,sendoque esta importSncia nao 
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efetivamente alcançada pois os indígenas nao podem vender 	toda 

a produçao. Eles guardam boa parte para consumo, uma vez que 	a 

farinha de milho e um dos alimentosasicos de sua dieta. 

Os indios do PI Ligeiro confecionam artesanatos para 

aumentar a renda familiar. Costumam fazer peneiras e balaios. To 

dos os membros da familia, inclusive as crianças, auxiliem neste 

trabalho. O artesanato é levado para ser vendido nas cidades pg 

ximas como Sonanduva, Tapejara e Erechim. Chegam a ganhar 	mais 

de CrZ 1.000,00 por ras com a venda de artesanatos. 

Outra alternativa que os indígenas tm 	a de traba- 

lhar para os regionais. O braço indígena e bastante 	solicitado 

nesta regiao e se paga 	150,00 por dia de trabalho. H índios 

que saem para trabalhar em empreitadas organizadas pelo Cacique 

ou outro índio, que se assume como o "turmeiro". Algumas 	vezes 

soo solicitados a trabalhar temporariamente em granjas situadas 

a  uma considegwel distancia do Pl. Sao levados de caminha() 	no 

inicio da semana e regressam ao PI no sbado, trazendo o dinhei- 

ro, ou os alimentos adquiridos no comrcio local e 
. 

necesseríos 

ao consumo da familia. Enquanto os homens saem para trabalhar fc 

ra da reserva, as mulheres e crianças atendem as roças e intensi 

ficam os artesanatos. Assim, a renda familiar chega a atingiruma 

importncia aproximada de Cr.a 4.000,00 cruzeiros por m'e's,inctlin 
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do-se o que recebem com a comercializaçao do milho, fabrico 
	

de   

artesanatos e venda da força de trabalho. 

Pelas informaçoes obtidas sobre a produçao ind
4
tgena se 

pode depreender que o apoio do PRODEC foi apenas o de dar crédito 

na cantina e emprestar a alguns índios os utensílios agrícolas 

POr outro lado,os indígenas retribuiram tal ajuda (os chefes 	de 

família e os indivíduos solteiros) prestando serviços ao projeto 

de soja e saldando a divida contraída na cantina, depois de colhi 

do o milho. Devolveram a quantidade de sementes emprestadas e com 

a venda de uma parte da produçao de milho pagaram em dinheiro 	o 

debito na cantina, sendo que houve um acrjscimo de 20% sobre 	o 

total da divida, justificado pela administraçao do PI Ligeiro co-

mo maneira de compensar o aumento havido nos preços das mercado - 

rias. 

Os índios do PI Ligeiro receberam assim, do 	FUNAI - 

atreves do P2OSEC - um auxi l io para realizar as roças individuais 

da safra 79-80, que se constituiu no financiamento de gêneros ali 

mentfcios e sementes, atreves da cantina. Tal apoio permitiu efe-

tivamente que os indigenas ocupassem uma extensao maior de terras 

da reserva em roças. Sem esta ajuda os indios teriam que empregar 

a maior parte de seu tempo, trabalhando nas lavouras dos 	regio- 

nais, para obterem dinheiro, para a compra de sementes e alinent-1 
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forneceu 

indlgenes 

tiveram de se abastecer na cantina, enquanto seus chefes trata - 

lhavam para o projeto. Tal projeto teve um baixo custo para 	a 

administraçao do Posto Indigena (leia-se da FUKI), tendo em vis 

ta que a terra esta disponivel e a mao-de-obra-iridigena nao foi 

remunernda. Apesar da necessidade de girar e ampliar o capital i 

nicial, para dinamizar novos projetos, era de se esperar que 

administraçao remunerasse a força de trabalho, após a comerciali 

, zaçao da produção da soja, gerou o que nao aconteceu. Tal fato 

4' uma insatisfaçao entre os indígenas como se depreende pela leitu 

re de seus depoimentos: 

"J Projeto começou muito tarde, 	a 

cantina começou tarde, atrapalhou a 

gente.Trabalhamos muito no Proje - 

to. Disseram prr gente entes que ia 

ganha por dia, como ganha de colo- 
, 

no, a cantina e mais cara que 

ferra. Isso ai e pra FUNAI, nao 

pro indio ..." 

"PRODEC nao explicam o fim do proje-

to. O chefe e o cacique prometeram 

pagar o dia e nao fizeram. Eram o-

brigados a ir trabalhar. O Cacique 

obrigou. O projeto oferecia comida 

mas muito ruim. Disseram que 	nee 

e 
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precisava pagar a cantina, mas tem 

que pagar". 

"0 Projeto tira o tempo da lavoura 

de gente. É o Cacique que chama Mas 

acho que vamo cair fora do proge 

to..." 

Provavelmente este aspecto do problema nao foi leva 

do em consideraçao pela cúpula do PRODEC. À exemplo do que ()cor 

re, quando trabalham para os regionais a CrZ 150,00 por dia, os 

indígenas têm expectativa de receber o pagamento. Assim, 	para 

que o PRODEC atinja seus objetivos e os  índios não sejam preju- 

dicados, es de se esperar, que no futuro, esta falha seja super 

da pais. administraçao. 
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IV í. GARRAGEM DE MACHADINM E SEUS EFEITOS NO PI LIGEIRO 

"A Usina Hidroeletrica Machadinha si 

tua-se no rio Pelotas, logo abaixo 

da foz do rio Apuae, a 320 km, 	e 

oeste de FlorianSpolis e 230 km 	a 

noroeste de Porto Alegre, entre 	o 

município catarinense de Piratube e 

o ffiunicípio gaúcho de Marcelino Ra- 

mas... 

. 	
¡ 	

.. 
Um lago com a área de 270 ' ui

2 
 sera 

formado pelo represamento do rio , 

tendo a barragem principal uma al-

tura de 124m e cerca de ;10m de com 

,)rimento. A casa de força, por sue 

voz, abrig-,ro seis turbinas do tipo 

Francis, sendo prevista a instala - 

çao. de uma potencia de 1.5)0 MW" 

On i c i c das oras esta previsto para 1;33 e a Usina poder C2MC 

çar e operar a partir de 1987. 

Em consegaencia da construçao da barragem de Machadi 

nho, o rio Apuas ou Ligeiro ter suas margens inundadas a 	ume 

cota de 630m acim,,  do nível do mar. Isto represento, em termosde 

(1) ELETROSUL, Bacia d- Uruguai, Novembro de 1)7). 
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recursos naturais e humanos, a inundaçao de um consideravel nu-

mero de propriedades agrícolas, a perda de terras de alta quali-

cace e o consequente deslocamento de populaçges regionais. Alem 

destas, seroo -bambem afetados pela barragem os in . i)s 
	Kaingang 

do F1 Ligeiro. 	compreensao do quadro regional em que se inse- 

rem os 'cicios e fundamental para dimensionar adec.uadamente 	os 

problemas que estes enfrentarão com o construção da barragem.Pa-

ra melhor avaliarmos o contexto em que ocorrem esses problemas , 

trataremos primeiramente das relaçoes entre  índ ioso e colonos, da 

situação em que estes se encontram face a iminente inundação de 

suas propriedades, para em seguida focalizarmos os problemas que 

a construçao da barragem acarretara para os Kaingang de Ligeiro. 

IV.1. Os regionais e os indios 

Pilo ámbito da zona Colonial de Erechim, ou mais espe-

cificamente, nas arcas mais proximas as comunidades indfgenas lo 

calizadas no município de Tapejara, revelam-se tendencias precon-

ceituosas que perpassam toda a sociedade regional, mas com com- 

tornos especaficos. 	 Trata-se de região habitada Lasic-

mente por colonos de origem italiana, ali instalados a partir de 

inicio deste seculo. 

Como o processo de ocupação territorial desenvolveu - 

se sem a interferência ou orientaçgo de companhias colonizadores 
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e sem grandes conflitos com os indios da regi ao, nno se criou e 

nem se consolidou um,  ideologia que legitimasse a conquista das 

terras e de força de trabalho indígenas. Contudo, a exemplo 	de 

outras zonas coloniais, seus habitantes eram portadores de pre-

conceitos e opinioes estereotipadas contra indígenas e negros. 

Permanecem ainda hoje entre os regionais ide ias depreciativas 

traLalho e da produçao incigenas. 

Nas comunidades de Tapejara e Sanand uva 6 comum en- 

contrar afirmaçoes sobre e inabilidade e a baixa capacidade pro-

dutiva dos he!.-Atantes d- PI Ligeiro. Sao,em sua grande maioria, 

considerados "preguiçosos", c= se pode deduzir da seguinte 	*mo 

preciaçao feita por uma inforAante civilizada, habitante da vila 

de Sao Domingos: "os índios fazem roças e depois deixam o 	mato 

tomar conta". Dai porque muitos colonos da regiao 	consideram ' 

injustificado terem os índios "t-Inte terra 6 sua disposiç3". É 

neste contexto, pois, ctie 3s terras do posto passam e ser aval ia 

c'as em termos da sociedade reg i ona I como "terras desperdiçadas"e que 

. 
nao trazem nenhum lucro pare o mun i cip l o. 

Compoe ainda o universo de imagens negativas avalia- 

çoes como o de ser o inclo um "devasso", um "irresp-nsavel", "vi 

ciado na bebida". Neste aspecto, os indícenas s;T divididos 	em 

bons e maus. Indic..; bom e aquele que nao bebe e os maus sao 	os 
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que vivem bebad s, "aqueles cue incomodam". Revela um informan - 

. 
te, com casa próxima e reserva, mie f I em estada de embriagues 

que num '-"eterminado dia, sem motivo aparente, quatro índios pas-

saram a atirar pedras em sua casa. /leen d^ temor generalizada e 

difuso que os colonos revelam pulos indfgenas, consideram-n)s3in 

da "suj-s", "de baixa capacidade intelectual" e "sem cultura". 

Paulatinamente, o 'mio transforma-se em "Lugre" termo que na ro 

gigo tem fortes conotaçes pej rativas e que sintetiza, de manei 

ra eficiente, todos cus preconceitos revelados pelos componentes 

da sociedade regional. 

Dessa forma, -s prec:nceitos, esterettpos e as ma-

nifestaçies veladas ee racism3, contribuem fortemente para trans 

figurar a imagem da indígena, tornando-o um marginal, um 	estra 

nh-;. Permite, também, estabelecer formas de dominaçao e de expio 

raça-  da mao-de-obra indegena por parte -_-"_)s regionais. E num de- 

terminae) momento permitiu, inclusive, 	intrusament• - "- PI com 

canse gdencias celeterias 	visfveis nocuela ;ree. 

Os processos históricos mais gerais que estabelece-

ram as diversas formas de cominação dos indegenes de Ligeiro e a 

sua subseq0ente marginalizaça-, podem ganhar uma dimensao mais am 

pla e nítida a partir da construçao da barragem de Machadinho.Os 

efeitos da referida barragem atingem também s civilizados 	com 
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intensi 
	varivel, cis toda a arca limite com a reserva e 

intensamente povoada e pontilhada de vilas (Soo Domingos, Linha 

São Francisco, Tigre, Linha Perondi). Margeadas pelo Ric Ligai-

ro e pelo Lageado Indígena, estendem-se as diversas proprieda - 

des dos civilizados, cultivadas principalmente com milho, soja, 

trigo, arroz e feljac. Dependendo de sua situaçao econcmica e de 

terras disponíveis, alguns colonos dedicam-se tambm :6=4 suinocul 

tura e a uma pequena criaçao de gado leiteiro. 

Numa regiao com c'propriedade muito dividida e ca- 

A 	 e 
racterizada pela ausencia total de terras disponeve i s, o aumen-

to de volume das aguas do rio Ligeiro, traz problemas que são di 

fíceis de serem avaliados. Problemas que cs camponeses nao 

bem ainda como resolver, embora j'á tenham conhecimento do cons-

triaga° da barragem ha algum tempo. Na area em estudo a situaçao 

deve se tornar particularmente aguda, pois grandes extensoas de 

lavouras se localizam justamente em terras planes de varzea, be 

nhadas pelo rio Ligeiro e pelo Lageado Indígena. Na linha Perora 

di, Tigre e Sgo Francisco as atribulaçoes por que passamos ceio-

nos são bem vis íveis. Bastante desorientados, alguns deles re-

ceberam apenas informeçoes de que não deveriam introduzir melho 

ramentos naquelas propriedades que, de uma forma ou de outra , 

ser= prejudicadas pela inundação. 
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Examinemos particularmente o caso da Linha Ferondi, 

uma das vilas mais populosas, situada num dos limites do PI Li-

geiro e localizada no município de Senanduva. A maioria dos ha-

bitantes de Perondi sao pequenos agricultores de origem italia-

ne. Na vilc, poucas pessoas se dedicam a outras ocupaçoes. Exis 

tem apenas ume casa comercial, uma ferraria, dois bares e 	um 

moinho. Em propriedades, cujo tamanho mJdio varia entre 20 	a 

/.0 hectares, os colonos plantam preferencialmente soja, milho, 

trigo, arroz, feijao e mandioca. A vila possui tambm igreja , 

, . 
cemitério, escola e estadto de futebol com iluminação noturna. 

Acreditam os colonos que os efeitos da barragem de 

Machadinho atingiraonao apenas boa parte de suas propriedades , 

. 
mas também 	própria sede da vila, que devera assim ser recons- 

e trutda em outro lugar. Os prejuízos materiais seroo imensos.Qua 

tro moradores de Perondi, com terras nas baixadas, informaram r 

que perderão respectivamente 16, 15, 12 e 12 hectares de 	suas 

propriedades, todas cultivadas. 

Tais fatos permitem prever ?ressoes sobre a arei in 

e digena de Ligeiro, embora os indícios ate agora nac sejam muito 

claros. Os colonos das éreas limítrofes evitam falar quando per 

guntados sobre os indígenas. A maioria deles tinha 	roças 

ou negoctos na reserve, foram prejudicados e conservam bem nt- 
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tidas na lembrança as pressoes, ou mesmo as intimidaçoes, de or-

gaos oficiais e dos proprios índios para que abandonassem em de-

finitivo as terras Keingang. Em todo o caso e muito significeti-

vo o comentario de um colono da Linha Sec Francisco, que devercç 

ter parte de suas melhores terras inundadas. Concorda em tese 

que os índios tenham seu pedaço de terra, mas critica a extensee 

da aree indígena, afirmando que 1g "tem muita terra abandonada e 

tem gente por equi sem terra". 

Em face do quadro complexo e neo isento de tensoes ou 

mulativas que se delineia em Ligeiro, e necessrio que os orgees 

governamentais tomem medidas seguras para que a arca indígena nao 

seja vitima novamente de investidas de sociedade envolvente, por 

parte de seus segmentos dominantes, que eventualmente poderio ma-

nipuler colonos despojados de suas terras com preconceitos e es-

terectipos latentes na sociedade regional. Cabe, sem duvida, in-

denizeçoes justas aos colonos afetados pela barragem, evitanto as 

e 	. 	e 
sim que outra vez sejam os indtos vitimas de problemas que eles, 

em definitivo, neic criarem. 

1V.2. A barragem e os Kaingang de Ligeiro 

A areo indígena perdera. cerca de 188 ha., ou seja 5% 
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da sua É.rea total, contendo terras agricul-gmeis e madeiras 	de 

alto valor comercial. Essa previsZ,o foi feita pela própria ELE-

TROSa. Essas terras, segundo informações obtidas no local, es- 

tu 	em cerca de Cri; 80.000,00 por ha., de terra nu :. 

Entretanto, cerca de 40ioC/  das terras a serem inundadas est,:c cc - 

A 
bertas de matas constituídas por essencias florestais 	valiosas 

(pinheiro, canela preta, etc.). 0 valor dc pinheiro maduro e bis 

tente alto (cerca de Crv  15.000,00 a Cr 20.000,00)(1), o 	que 

permite deduzir que os prejuízos seroo bem maiores do que os ima 

ginados apenas em func.° da ocupaçao de terra nua. 

Nao se pode esquecer tambem que as terras cobertos 

por mata abrigam outros recursos, em forma de fauna e flora, que 

suo permanentemente utilizados pelos i ndígenas. A coleta de fru-

tos silvestres como o pinhao por exemplo, representa para os In-

dios uma fonte importante de climentaçao. A partir dessas consi- 

deraçoes passaremos a analisar os prejuízos específicos que 	os 

indígenas sofrerao. 

Embora a reserva indígena como um todo seja afetada 

pela construçao da barragem de Machadinho, e o setor Rondcn que 

(1) Dados fornecidos pelo tecnicc agrícola do PI Ligeiro. 
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sofrera os prejuizos mais diretos. 

No setor Rondcn e suas imediações existem "2 cprie-

dades" pertencentes aos indics de Ligeiro. Para facilitar a lei 

turc dos dados, numeramos esses "2ropriadades" de 1 e 8, de4mc-

do que os numeros constantes dornapa6correspcndem aos que apare 

cem no texto e nas tabelas. Quando falamos de "propriedades"(I), 

estamos incluindo as casas e as lavouras associadas as casas. 

As cagues da barragem neo atingira° as verias "pro-

priedades" de maneira uniforme. Em alguns casos, apenas algumas 

lavouras serao inundadas; em outro , apenas a casa ; e em ou-

trc tento casa como lavouras sofrera° alagamento. A situaçco 

n ff das o propriedades" de Ronolon esta relacionada na tabela abei-

xo. O sinal (+) indica que havere inundaçao e o sinal (-) indi-

cc. que, na cota de 480m,nac r,- avera inuntaçao. 

(1) "Propriedade" e usado aqui em sentido lato, significando o 
f 

dominio familiel indigene sobre uma arca de terras, casa, 

e outras benfeitorias. 

$4, 



Nismero de 

residentes 

Risco de inunde 

Casa 

(cctc 

Irwours 
"Propr iedades" 

     

     

Nº i 	 3 

N 2  2 

Nº 3 

N2  Z.. 

Nº 9 

Nº 6 	 1 C.) 

N2 7 
r) n- 	 3 

 

••• 

 

TOTAL DE RESIDENTES 	pr 

   

     

113 

TABELA 1 

"PRCPRIEDADES"DG SETOR RONDON 

Percebe-se pelo Tabela I que em apenas dois casos, as 

"propriedades" N2  3 e Nº 5, as casas esto dentro da cota de 480m, 

sendo que no caso dc "propriedade" N2  5, tanto o casa, como 

lavouras serio totalmente atingidas pelos aguas. Examinaremos cr_ 

meiramente a situaçao destas duas "propriedades", pare em seguida 

avaliarmos os demais casos, cs saber: aqueles em que as casas não 

seroo atingidas, mas somente as respectivas lavouras e 	aquelas 

"propriedades" que esto aparentemente a salvo de inundaçao 	no 

cota de 480m, mas que poderao ser inundadas, caso a margem de er-

ro no planejamento da barragem resulte num aumento da cota de 
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gua. 

As "propriedades" N- 3 e N- 	ide fotos N2s  1 e 2) 

pertencem respectivamente aos casais Jos.e.  da Silva - Climpia Pc- 

lhano e Dionisio Paulo Faria - Onivalsina Parnano. Ambas 	estao 

localizadas em terreno pleno, muito baixo, adjacente e um cCrre-

9c e sujeito as suas enchentes periodicas. Ho caso da "propriede 

apenas a casa esta dentro da cota de 480m. As lavouras 

dessa família estao em terreno mais alto, o salvo de inune.açoes, 

segundo a mesma cote. Quanto c.. "propriedade" Nº 5,  tanto casa , 

.- 
quanto lavouras seroo diretamente afetadas pelas ..guas de barra-

gem.
- 

 Ambas es casas são de madeira e pertenciam a colonos regio- 

, 
nals que viverem dentro da reserva ate setembro de 1978. Embora 

essas casas tivessem sido construídas com madeira retirada 

propric reserva, e portanto pertencentes aos indics, estes virem 

se na contingência: de compra-las dos colonos, por duas 	razoes: 

primeiro, para tornar mais fe-cil a retirada dos intrusos e segun 

f 
do, porque os I nd i os neo tem eutorizaçac de FUNAI para derrubar 

arvores, mesmo que seja para seu proprio consumo. Essas 	casas 

soo extremamente pobres, pequenas e precarics. Na "propriedade " 

Nº 3 vivem um casal e tres filhos em dois aposentos. Por comodi 

dades domesticas dispoem apenas de fogno e ges, real° trensis-

tor, um guarda-louça, uma cama, uma mesa e uma unica cadeira. A 
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*Propriedades" localizades na área que 

sere inundada (cota 480m.) 

JÁ 

' .. 	 Ben'aj.,./èioiri:::.• 

Foto N2  1 "Propriedade" Ne 3 

•-,r,..",*•~•-. -..—. r,rms:,'!"--...r.--.1x--,,,,,,,-,,,,r  ....r."--,...rr..„:=,....m.c.%.1 

Foto N2  2 "Propriedade N2  5 
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e 
família reco possui gado, nem arvores frutiferas, nem animais de 

creeçao, alem de umes poucas galinhas. Em 1979 plantarem mifte 

em dois alqueires (5hectcres) de terra. 	"propriedade" M2  5 e 

PV 

ocupada por um casal e sete filhos, vivendo em ccride,,oes some 

lhantes (;,s de seus vizinhos de "proprio,:ade"M2  2. Em cerce 	de 

3 ha. (equivalente a 5 quartas de terra) esta família plantou , 

em 1979, 20 quilos de milho, 8 quilos de feijão, alem de batata 

doce, batatinha e abObora. Possuem um galinheiro e uma pequena 

horto cercada nus imediaçoes da casa. 

Um segundo grupo de "propriedades" - Nºs1, 2 e 7 

neo serc, atingido pele cota de 480m, mas sues lavouras o 	se- 

rao, no todo ou em parte. Ne Tabela 2, abaixo, damos a disri 

buiçao dessas lavouras por hectares e cs 2:rock,:tos cultivecios em 

1979. Note-se que a "propriedade" Nº 7 abriga duas 

um casal sem filhos e outro casal com 5 filhos. 
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TABELA 2 

LAVOURAS A SEREM AT1NG19, PEL;, 1NUNDAÇ0 (cota 480) 

"PR0F21E0,',OES" 

Nº 	1 Nº 	2, N£ 

Número de hectar 

cultivados 10 r , 1,2 7,5 

Produtos plan- 

taoos (1979) 

4 sacas soja 
30 	:-.q. 	milho 

20 	!.(g. 	milho 
feijeo* 
batata doce* 
abábora* 

milho 

mi lho* 
feijao* 
arroz* 
moranga* 

* Quantidade nno especificada. 

É necesscrio levar em conta que a quantidade de ter- 

ro registrada na Tabela 2, assim como em todos os demais 	C2SW 

estudados, se refere apenas a que esta atualmente em case. Existe, 

porem, uma extensco muito maior de terras que, embora de cito vL-

lor agricoIa, estao no momento desativados. U2a proporçao conside 

ravel celas foi beneficiada com calc&-eo e fertilizantes pelos co 

lonos que as ocuparam anos atras. Atualmente esto cobertas 	de 

capoeira (mate secundria) e se constituem em reserva para apro 

veitamento futuro. A inundaçao causada pela barragem cobrira gran 

de parte dessas terras reservadas. 

Quanto As "propriedades" e lavouras restantes no se- 

tor f . 
(ondon - Ng34 e 6 -, embora elas nao estejam incluidas na co- 

1 
1 

1 
1 
e 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
e 
1 
1 
1 
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, 	. 
ta 	480m, estao, entretanto, suficientemente proximas, de modo 

a correr o risco de inundeçao, caso haja um erro de calculo que 

resulte no aumento da cota atualmente prevista. t, posiçeo dessas 

"propriedades" pode ser conferida no mapa 	Uma delas, Nº 	e 

a escola do setor Rondon, servindo a 13 crianças do setor, e que 

funciona tambSm como resiâ'ncia do monitor bilingte e suo famf.m. 

lie, todos Kningang. 

No que se refere as relações dos habitantes do setcr 

Rondon com os demais indígenas do PI Ligeiro, h<;.  que 	ressaltar 

c situaçao peculiar em que se encontram os primeiros. Cem exce-

çao da "propriedade" 0 8, todos os moradores constituem uma uni 

ca parentela. Ele e integrada pelos 9 filhos casados de Juvenal 

Palhano, mestiço, e Dominga, mulher Keingang. Sno originrios 

PI Ventarra (RS). Com a c:esativaçao desse posto pele Governo do 

, 	. 
Rio Grande do Sul(1), a tamilla Palhano -assou e viver fera dÉt re 

servas indigenes, na regia° de Campo-Era, proxime a Erechim (PS), 

ate conseguir pç:missa° do atual Cacique de Ligeiro para se ins-

talar nesta crec indígena. O Cacique, que tem um genro Palhano , 

encontrou resistencta por parte do resto da comunidade 	indf- 

(I) Vide depoimento de Moys“ .J4estphalen sobre Ventarra, In SI-

MONIAN 1979. 
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? 
genes c entrada dessa familia, resistencia essa baseada na alega- 

• f 
çao de que os Palhano nao sac indios, e sim caboclos. Segundo in 

formaçoes do proprio Cacique, este viajou aos postos Votouro 	e 

Nonoai para colher informações sobre a verdadeira etnia dos Pe.-

lhano. Confirmada a sua posiçao de que eles sao realmente Kain-

gang, o Cacique, aparentemente a revelia dos moradoresc 1 e Ligei- Ligei-

ro, deixou que os Palhano se instalassem na area. Estes ocupa - 

ram o setor Rondon, que havia sido recentemente evacuado de in-

trusos. í comunidade continua resistindo a sua presença einsis- 

te em afirmar que eles nao sao índios, pois nao falam (ou 	nao 

querem falar) a língua Kaingang, e os considera como intrusos,o-

eupando as terras dos índios e usufruindo dos benefícios propor-

cionados pelo postoO). O Cacique tem nos Palhano aliados certos 

que o apoiam em disputas internas na reserva. 

imprevisível c efeito que a inundaçao parcial 

setor Rondon, afetando a família Palhano, termo sobre as relaçoes 

(1) Deve-se ter em mente que a identificaçao• étnica de indígenas 

em situaçao de reservo e • passível de varios tipos de manipu-

laçoes dependendo dos interesses daqueles envolvidos num de-

terminado contexto intertnico. Sobre este assunto, vide • * 

OL1VEIÍA 1972, 'PIRES 1975. 
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deste com os demais membros dc reserva. Entretanto, o eventual des 

locamento dessas pessoas, da 're.o,  a ser inundada para outra, pro-

vavelmente acirrara o descontentamento dos demais membros do PI, 

pois envolverá a ocupaçao de mais terras por esse grupo ja 	visto 

com hostilidade. 

Outros efeitos indiretos da construçao de barragem de 

Mechedinho sobre os '..aingang de Ligeiro ja esto se fazendo sentir. 

Em primeiro lugar, existe uma grande ansiedade por parte dos 	1 n- 

dios sobre a possibi;idade de serem, mais ume vez, alvo de promes-

sas vazios. Temem, por exemplo, que o aproveitamento das madeiras 

a serem resgatados do area inundável reverte inteiramente para 

FUNAI, e nao para a comunidade. Uma de suas reivindicações 	mais 

insistentes e de que seja outorgado aos índios o direito - até eu 

ra vedado - de utilizar essas madeiras, nao para vender, mas para 

uso interno da reservo. Durante a reuniao do Conselho Indígena rea 

lizado no dia 18 de maio de 1980 no Sede dc Posto, wçrios conse 

lheiros se manifestaram no sentido de que je estio cansados de pro 

messas,enao acreditam mais nas boas intenções da FUNAI. O Cacique 

reforçou essa posiçZ,o, evocando c dramãico caso do PI Ibirome, em 

. 
Sana Cetarine, que 	8 anos vem sofrendo as conseqdenceas do mau 

planejamento ne construgoo da barragem do rio Hereflio no vele do 

Itajai, o que tem levedo os índios 	 residentes no P" I b i rama, 



f.12-9/iTS°  

121 

. 
a um estado de continuada penurta material, desagregaçao social e 

tenso psicolOgca. 

Temem também csKningang de Ligeiro que as águas 	da 

barragem cortem o seu acesso aos nucleos urbanos regionais, 	dos 

quais dependem pare o escoamento de seus excedentes de produçao a 

gricola e de artesanato e para a aquisiçac de bens e serviços ne-

cessarios,como mantimentos, roupas, escolas, hospitais. Alem dis- 

so, foi expressado o receio de que o alagamento de certas 	arcas 

baixas venda a provocar o aparecimento de doenças ate agora ine 

xistentes na arca, tais como a mataria:. Existe tambem a apreensao 

de que os IndIOG nao tenham acesso as -contes piscosas que vierem 

a resultar da formaçao do lago da represa. V&-ios  í nd i os manifes-

taram grande preocupaçao com um possível ilhamento que as 	aguas 

poderao trazer para a reserva como wr, todo, visto que a atual pon 

te de madeira sobre o rio Ligeiro e uma parte da estrada que cor-

ta a reserva seroo alagadas; ha ainda a possibilidade de que uma 

nova ponte de cimento, ainda em construçao, desapareça -Lambem sob 

as aguas. Entretanto, este risco devera ser eliminado com a cons-

truçao de nova ponte e trecho de estrada em local nac inundado. 

Talvez a manifestaçao mais 	dramá.tica dessa ansiedade 	coletiva 

seja o seguinte comentSrio de uma mulher de Sede: "Quanto tempo 

vai durar a barragem ? Temo com medo de inunda:  a arca. Minha ir- 

e 
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ma • e eu tomo pensando em faze • uma canoa"; ou o desabafo de uma 

criança de ceron de 7 anos, na presença de duas das pesquisado 

ras "Vamo tudo morrer embaixo dÉlgua"! 

Uma das grandes inquietaçoes da comunidade a respei-

to de inundaçao das margens do rio Ligeiro e que, forçados 

bandonar suas terras, cs colonos da região penetrem na reserva , 

criando novamente todos os problemas decorrentes de intrusamen 

to. Na tentativa de preservar a comunidade contra o interesse de 

regionais na area indígena, o Cacique vem recomendando aos 	in- 

dios que nada revelem de sues decisões sobre o problema aos colo 

nos vizinhos. Ouve-se dizer, entre estes que, por exemplo, e re-

serva tem terras demais para tão poucos índios. Entretanto, o Ca 

cique colocou essa questa° muito claramente; a terra nao e mui - 

ta, pois e a nica que eles tem para esta geraçao e para as ge- 

, 
raçoes futuras. A questa() e tento mais relevante, quanto o fato 

de que 	populaçgo indígena esta.  crescendo de maneira expressi - 

va, como foi demonstrado no capítulo anterior. 

Um outro efeito indireto da construçac da barragem e 

a proximidade do canteiro de obras a reserve. Alguns integrantes 

do Conselho Indígena manifestaram-se explicitamente a 	respeito 

do perigo que representaria um grande contingente de indivíduos 

nas proximidades do posto. Implícitos em suas expressões de 	a- 
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preensao estao velhos problemas de contato indiscriminado entre 

. 	 . 
indlos e brancos: alcoolismo e prostituição, para não falar 	na 

possibilidade de marginclizaçao daqueles que porventura 	fossem 

buscar nas obras da barragem uma possível fonte de trabalho. 

A 
Estas eco, enteso, as principais consequenctes indire 

tas da construo da barragem, como elas são vistas pelos índios. 

Devemos, entretanto, acrescentar que outros efeitos 	indiretos 

poderão ocorrer, mas que são, no memento, de difícil avaliação 

Vemos que o stress psicológico de que fala SCUDDER ja esta pre 

sente ne comunidade indígena de Ligeiro, pelo simples conhecimen 

e 
to de que uma barragem sere construída na regiao e que acarreta 

e 
ra prejuízos irreverstveis para o grupo, independentemente 	do 

montante da indenizaçao que esperam receber. Obviamente 	esse 

stress se agravara enormente se SUJS expectativas de compensa - 

çao pelas perdas e angusties sofridas nao forem realizadas. Este 

temor de serem enganados esteve subjacente a todos os discursos 

individuais ou coletivos que obtivemos nos g dias de 	trabalho 

de campo na reserva. 

Tendo em vista a inevitabilidade da construção 	da 

barragem e as conseqt5entas perdas de terras para os Kaingang de 

Ligeiro, o Conselho Indígena viu por bem articular a comunidade 

come um todo, por intermedio do Cacique e do Chefe do posto, no 
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sentido de tomar decisoes em conjunto e montar um esquema de rei 

vindicaçoes relativas a futura indenizaçao material pelo 	custo 

, 
que a barragem acarretara para os  í ndios. 

No dia 19 de maio de 1980, por convocaçao do Cacique, 

a comunidade Kaingang de Ligeiro, proveniente dos tres 	seto- 

res - Sede, Ronr:on e ParanS - reuniu-se no prdio do clube 	lo- 

cal, a fim de sancionar a decisac de que toda e qualquer indeni-

zaçao devera reverter em favor da comunidade come um todo, e neo 

de indivíduos isoladamente. O abaixe assinado dirigido a ELETRO-

SUL, constante em anexo, e um dos resultados dessa reunia() comu-

nitária. 

Decorrente dessa assembléia, foi -também 	elaborado 

um documento detalhado (com assessoria dos membros da direçao de 

PI), incluindo todos os itens propostos pela comunidade como in- 

denizaçao pela perda de terras, lavouras e outras 	benfeitorias 

eue servo alagedas pela barragem. Esse documento, intitulado "Me 

morial Descritivo das Reivindicaçoes da Comunidade Indígena 	de 

P1 Ligeiro a ELETROSUL", com data de 22 de maio de 1980, 	está 

assinado pelos conselheiros, pelo Cacique, pelo Capito de Poli-

cia Indígena e pelo Monitor Biligte de escola do setor Rondon.Em 

A 
essencia, o contendo dessas reivindicaçoes traduz-se em 	termos 

do suprimento de animais domésticos para trabalho agrícola, 	de 
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construçao de prédios para uso comunitrio, de maquinaria, semen 

tes, fertilizantes e mudas e da isençao do pagamento de taxa de 

e 
energia eletrica por um per íodo limitado. Consta igualmente 	do 

documento a preocupeçao de se obter título definitivo da Reserva 

Indígena e o direito de comunidade de utilizar a madeira existe. 

te na arca a ser alagada. 0 texto deste documento e o seguinte (1): 

"Em reuniao dos membros do Conselho 

Indígena, composto 12 índios KAIN - 

Gi,NGS, ocorrido no local de Reserva 

Indígena Ligeiro, no dia 20 cie Maio 

de 1980, paro em nome da Comunidade 

Indígena deste Pl., debaterem sobre 

o problema do alagamento de aproxi-

madamente 200 ha em terras perten - 

centes aos índios KAINGANGS, da Re-

serva indígena Ligeiro, bem como f 

suas consequencias, que irreversi - 

velmente viria a afetar sobremanei-

ra a segurança desta mesma Comunida 

de no seus verios aspectos; 	este 

mesmo Conselho, depois de ouvir to-

dos os membros da Comunidade Indige 

na, reunidos em assembleia no dia 

19 de Maio de 1980 decidiram unani-

memente, chegando as seguintes con-

clusces: 

1. Solicitar 	providencias urgentes 

(1) Manteve-se na transcriçao a ortografia original. 
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no sentido da expedição em cartório 

do TÍTULO definitivo de propriedade 

da Reserva Indígena Ligeiro em nome 

da Comunidade Indígena KAINGANG, cu 

jas terras jo estão demarcadas; 

2. Que o acampamento do pessoal incuti 

do da construçao da Barragem 	seja 

localizado o mais afastado possível 

da Reserva Indígena; 

3. Que os pedidos que compensaram 	a 

perda das terras em 	consequencia 

da inundação, sejam totalmente re-

vertidos em bene-íitio desta Comunio,  

dade; 

4. Que o limite das aguas que irão a- 
, 

tingir a reserva, seja reservado a 

pesca somente para os  índ ios,o 	além 

da ELETROSUL povoar esta área alaR2 

da por peixes; 

5. Para compensar a perda irreparSvel 

de parte das terras da Reserva 

gena, as quais os nativos conside - 

ram como as melhores terras agricul 

torve . s,oe meemos exigem o seguinte: 

1. ANIMAIS: 

1 - Uma vaca de Leite para cada fa-

mília i ndí gena (160 cabeças); 

2 - 50 (cinquenta) Juntas de Boi; 

3 - 10 (dez) cavalos para montaria. 
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11. CONSTnÇÕES: 

I I - F,0 (Sessenta) casas para famílias 

indlas; 

1 	
2 - Reforma de 80 casas; 

.. 	, 
3 - 1 armazem dwpcsito com varanda pa 

I
ra garagem; 

- 1 moinho de milho tipo colonial; 

uma enfermaria de alvenaria equi- 

pada, 

, 

capacidade 8 leitos; 

''. - uma escola de alvenaria 	modelo 

1 	 MEC equipada; 

7 - um poço arteziano com uma 	caixa 

deágua com capacidade de armaze-

namento para 20.000 litros; 

I 8 - IS chafarizes para abastecimento 

dos núcleos residenciais; 

II 9 - 12 banheiros coletivos mais 	12 

tanques para lavagem de roupas; 

II
10 - 1 avirio para frango de corte; 

. 
11 - 1 salso comunetareo; 

A 	 . 	 , 

I
12 - rede e distribuição de luz ele 

ca para as casas dos índios; 

I
13 - uma quadra de esporte polivalente, 

com ilumineçao; 

li: - 1 estábulo 

I 1 1.) - 1 banheiro para banhar c gado 
- 	... 	. 

16 - instalaçao de rede elétrica tri 

II fasica com transformador 45 KVA. 

1 

1 
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III. MUU1NAS E 1MPLEMENTOS: 

- I trator forde 6.600 com lamina; 

2 - 1 trator valmet 85; 

3 - uma colheitadeira automotriz 

4 - 1 debulhador de milhe Blui Laine; 

5 - uma trilhedeira n2  2 com 	motor 

Diesel; 

6 - duas moto serras tamanho media; 
. 

7 - uma roçadeira h i dráulico trator; 

8 - Carroçao de quatro rodes 	com 

freio cap. 4 toneladas; 

9 - I camioneta Toyota; 

10 - 1 caminhão mercedes mod.1112/to- 

CO; 

II - 1 sino de bronze tamanho médio; 

- 10 maquinas de costura; 

13 - 1 tanque metál i co para combustí-

vel cap. 5:000 litros; 

14 - I arado pe de pato; 

15 - 1 grade globe com rodas pneumati 

cas; 

16 - uma plantadeira de milho c/ 3 li 

nhas; 

17 - uma grade niveladora 32 X 20; 

18 - 50 arados traço animal; 

19 - 20 grades traçao animal; 

20 - 50 maquinas manuais de plantar mi 

lho; 
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21 - 2 grosa de enxadas mais 2 gro-

sa de foice; 

22 - um conjunto completo de chaves 

para oficina; 

23 - 500 rolos de arame farpado c/ 

200 kilos de grampos; 

24 - 1 amplificador de som 80 watts 

com toca-disco mod.delta micro 

fone e 2 cornetas de som; 

25 - 1 balança balcao capacidade 25 

mod. Filizollc. 

IV. SEMENTES INSUMOS E MUDAS  

1 - milho 150 sacos; soja. 100 sa-

cos; arroz 100 sacos; feijao50 

sacos e trigo murisco 100 sa-

cos; 

2 - adubo 500 nacos e 500 tonela 

das de calcário; 

3 - 5.000 mudas de erva mate; 500 

de laranja e 500 de bergamota e 

500 mudas de caqui. 

OBSERVAGO:  
A comunidade indígena do Ligeiro rei 

vindica tambem que toda a madeira e- 
, 

xistente na areis a ser alagada seja 

aproveitada pela prOpria comunidade, 

no sentido de suas necessidades; 

Solicita também a isenção de pagemen 

to de taxa de energia elétrica, pelo 
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período de IS anos. 

Anexo abaixo assinado de indígenas 

pertencentes a comunidade indígena 

Ligeiro". 

Posto Indígena Ligeiro, 22 de Maio de 1980 



1 	 17.139/)Ts- 

1 	 130 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

período de IS anos. 

Anexo abaixo assinado de indígenas 

pertencentes a comunidade indígena 

Ligeiro". 

Posto Inc[fgene Ligeiro, 22 de Maio de 1980 



1 
1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 
1 
1 

)TR,2i r 14° TS 
131 

V. RECOMENDAÇÕES 

Em suma, sao os seguintes os principais problemas 

que enfrentarão os Kaingeng do PI Ligeiro, face a construçao 

da barragem de Machadinho: 

1. Efeitos diretos: Dos 4.552 ha. de área indígena, 188 ha. 

OU ,p, serão inundados. Nesses 188 ha. estão incluídas: 

a) terras de alto valor agrícola (cerca de CrZ80.000,00por 

ha. de terra nua); 

b) madeiras comercialmente valiosas (os pinheiros, por e-

xemplo, estas,  ave I i ados entre Cr.: 15.000, 00 e Cr..20.004 00 

cada); 

c) duas casas de madeira; 

d) varias lavouras; 

e) um trecho da estrada de acesso a Sede do Posto, na es-

trade SANANDUVÍ. - TAPEJARA, havendo possibilidade de se 

rem atingidas a ponte de madeira sobre o rio Ligeiro e 

uma nova ponte, de cimento armado, c;ue se encontra 	em 

construçao. 

2. Efeitos indiretos: 

a) stress 7sicolOgico, que Ja se faz sentir na reserva, ge 

rodo por incertezas criadas pela perspectiva de inunda-

ção de parte da arco; 
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b) apreensao que tem os índios de sofrerem espoliaçao no que 

diz respeito ao aproveitamento das madeiras localizadas na 

arei a ser inundada; 

c) receio dos índios que a reserve indígena seja invadida por 

regionais, deslocados de suas propriedades pela inunda - 

çao; 

. 	( 
d) possibilidade de aumento de tensões socto-políticas ja e- 

xistentes dentro de reserva. 

À vista desse quadro e que se impe a tomada de me- 

didas que assegurem aos indios do Posto Indigena Ligeiro, 	Sem 

como de outras populaçoes tribais que tombem estejam sujeitas a 

efeitos de grandes projetos de engenharia, as condiçoes mínimas 

para sua sobrevivencia. Considerando outrossim,a validade dos 

procedimentos tomados pela ELETROSUL, objetivando assegurar um 

e 
amplo conhecimento das conseqtiencias parc; os indigenas de cons- 

truçao dos barramentos destinados ao aproveitamento do 	poten- 

cial energético da bacia do Uruguai, destacamos a necessidade' 

de se tomar as seguintes providencias: 

1. reconhecer a validade dos esforços de comunidade 

indígena do P1 Ligeiro no sentido de obter com-

pensaçoes justes em troca do alagamento parcial 

das terras que ocupem, dando-lhe prioridade de 
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indenizaçao. Para tal fim, recomenda-se que a ELE 

TROSUL a curto prazo inicie negociações diretamen 

te com a comunidade, tendo como interveniente 

FUNAI; 

II. manter a comunidade informada sobre o desenvolvi-

mento do projeto da barragem Machadinho, visando 

evitar que os indígenas a serem diretamente atin-

gidos abandonem prematuramente as atividades agri 

colas riue praticam nas margens do rio Ligeiro,ini 

ciando um processo intempestivo de reloccçgo; 

III. utilizar, se julgado conveniente por parte 	da 

ELETROSUL, para o cumprimento das recomendaçoes r 

N2s  I e 2, o potencial representado pelo grupo de 

pesquisadores do Programa de POs-Graduaçao 	em 

Ciesncies Sociais, da UFSC; 

IV. exortar e FUNAI para efetivamente estudar e OCOM 

panhar o desenvolvimento da problemática em foco, 

pcis que as açoes deflagradas pela ELETROSUL du-

rante o planejamento do chamado "Projeto Uruguai" 

valorizaram sobremaneira, e de forma indita 	no 

Brasil, a situnçao indígena. Nao pode, pois, a FU 

NA 1 continuar ausente de um processo que, tudo in 
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dica, deve rapidamente atingir outras sociedades 

indígenas do país, dada a busca acelerada de fon 

tes de energia. Especializcrv um grupo de técni-

cos na questa°, em particular advogados e entro-

pologos, e urgente e necessarto por parte da FU-

NAI, a fim de que possa se desincumbir com serie 

e 
Jade de seu papel de orgao tutor; 

V. orientar a FUNAI para que no Êmbito do Posto In- 

dígena Ligeiro amplie seus projetos de apoiorvi- 

A 
sando a dinamizaçao das atividades econômicas da 

populaça° indígena. Os projetos patrocinados pe-

lo PRODEC devem ter continuidade, corrigidas as 

falhes detectadas de falta de pagamento da força 

de trabalho indígena, quando ela é utilizada em 

roças que se destinam a obter o retorno do capi 

tal investido pela FUNAI. Outros projetos de a-

poio :71 comunidade, que se fizerem convenientes , 

devem tombem ser implementados, visando assegu - 

rar um clima de tran4ilidade entre os indígenas. 

Outrossim, deve ser enfatizada cada vez mais 	a 

necessidade da comunidade manter uma alta coesao 

interna; 
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¡là considerar conveniente tanto para a chefia do Posto 

Indígena Ligeiro, como para toda a equipe responsá-

vel pela atuação da 4@ Delegacia(*) da FUNAI, tomar 

amplo conhecimento das varias implicaçoes decorren- 

tes da construção da barragem Machadinho, 	visando 

assegurar o desenvolvimento de atitudes e açoes in-

tegradas destinadas a evitar ao maximo o stress 

psicológico da população tri5,!, bem como 	outros 

prejuízos decorrentes da falta de ações coordenadas 

e tomadas em momentos oportunos; 

VII. sugerir que, ao ocorrer a definiçao das compensa 

çoes que os indígenas pleiteam, deve a FUNAI assegu 

rar condiçoes para que efetivamente as benfeitorias 

sirvam aos índios. Paro tanto e fundamental estimu- 

lar cada vez mais a organização que os índios 	Ja 
• 

possuem, valorizando as formas pelas quais tomam de 

cisão e fazem suas reivindicações. Pois, só assim , 

se estará assegurando condições para que os 	pro- 

prios índios decidam e atuem em conjunto em ques 

toes que são de seu interesse. 

(*) Este relatório estava em fase de conclusão quando a 	FUNAI 

instalou em Porto Alegre a l3§ Delegacia do orgao, a 	qual 

devera ter jurisdição sobre os postos indígenas localizados 

no Rio Grande do Sul. 
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